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AÍ. DIARIO OE LA BiAKlNA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H O " ? 
NACIONALES. 
M a d r i d 27 de a b r i l . 
L A r K E S I D E N O l A D E L S E N A D O 
Después de una conferencia que cele-
braron el Presidente del Consejo de Mi-
nistros y el señor Elduaycn, este último 
ha aceptado la presidencia del Senano. 
E L S E Ñ O R M O Y A 
Ha sido electo Senador por la provincia 
de Huesca, el director de E l Liberal, 
Sr. Moya. 
E K A N A T U R A L 
En las elecciones para Senadores por 
la provincia de Madrid, ha triunfado la 
candidatura ministerial. 
C O M I S I Ó N M I L I T A K 
Una colisión de jefes del ejército es-
tudiará en las naciones extranjeras el 
empleo de los globos en la guerra. 
P E T I C I Ó N 
La Cámara de Comercio de Santander 
ha pedido que se mantengan en los aran-
celes de Cuba y Puerto-Bico las diferen-
cias que favorecen á la producción penin-
sular y grava á los géneros extranjeros, 
como compensación á los sacrificios que 
realiza la Madre Patria. 
EXTRANJEROS 
Xucva York, 27 de ahail . 
I N C E N D I O 
La parte de la ciudad de Creepple Creck 
(territorio de Colorado) en que se halla 
todo el comercio, ha sido casi completa-
mente devorado por un incendio. Se cal-
culan en un millón de pesos las pérdidas 
experimentadas. 
C A T A S T R O F E 
En la mina de Santa Eulalia, (estado 
de Chilíúahua), on Méjico, ocurrió un de-
rrumbe, de resultas del cual quedaron 
sepultados 67 trabajadores. Hubo ade-
más 27 heridos y 10 muertos. De los he-
ridos hay 20 cuyo estado no es desespe-
rado, los otros 7 morirán de un momento 
á otro. 
No hay esperanzas de extraer con vida 
á los trabajadores sepultados en la mina. 
C I C L O N 
Un ciclón pasó por la ciudad de Clay-
center, (estado de Kansas), causando 
grandes estragos en los edificios, y oca-
sionando la muerte de nueve personas. 
Hay además muchos heridos á consecuen-
cia del ciclón. 
E N A K M E N I A 
Noticias recibidas dé Constantinopla 
por el L < ) n < ( o } i - X i ' H ' s dicen que 200 
armenios han sido detenidos en Moosh y 
que se teme comiencen de nuevo los ase-
sinatos en Sassoun-
L A CRISISf E N F K A N C I A 
Dicen de París que Mr. Sarrien no lo-
gra formar gabinete y se cree que es ine-
vitable la constitución de uno radical 
presidido por Mr. Goblet. 
M R . F A Ü R E 
Circula en París el rumor de que el 
presidente de la república, Mr. Faure, 
tiene intenciones de dimitir de su alto 
puesto. 
E N E L A F R I C A M E R I D I O N A L 
Los matabeles atacaron ayer en los al-
rededores de Buluv;ayo á una columna de 
tropas inglesas; pero fueron rechazados 
con grandes pérdidas. Las que sufrieron 
les ingleses fueron de poca importancia. 
KOTICI AS COMERCIALES. 
X n c v u - Yorlc, A b r i l ? 5 
<l las o i de la f arde. 
rir/as ospAñolns, í $ l ó . 7 0 . 
rentónos, A $4,80. 
DesoHeulo papel comercial, 60 (1/T., de hl & 
O |ior cioiilo. 
filmluos sobre Lomlre?, GO d?T., bajioneros 
Idem sobre rarls, GO djr., banqueros, fió 
francos I S i . 
ó 4 
Idem sobre Hambur^o, 60 djT. , bamiaeros, 
fí !)5S. 
liónos ro^istrfldos de los Estados-Unidos, 4 
I>or ciento, á l'iO, ex-cupéu. 
Cenli ífugras, u. 10, pol. 96, costo y flete, 
."./!«. 
Idem, en plaza, .1 4. 
Reg-iilar á buen reIIno, en plaza, á 4. 
Azílcar de miel, en plaza, á 3f. 
E l mercado, firme. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $8.12¿ 
nominal. 
Harina pateut Minnesota, flnre, a $4.35. 
Londres, A b r i l ?.>. 
ázm nr de remoliU-ha, íi 12/8i. 
Azúcar cenlrífnga, pol. 06, Arme, á 13/0. 
Idem regular refino, ú 12/6, 
Consolidados, í i lOi 11/16, ex-interés. 
Descuento, Banco Englaíemu 2i por 100. 
Cuatis por lOOespaíiol, á 68, cx-interés. 
P a r í s , A b r i l 2 3 . 
Belita 3 por 100, fi 102 traucos lOcts,, ex-
interés firme. 
\ i i e v a York, Abr i l 'i5. 
La exislencia de azúcares en Nuera-tork 
es ho.v <le 83.254 toneladas contra 16.S33 to-
ueladus en igual feclia de 181)5. 
{Quedaj)roJiihida la reproducción de 
Ion telegramas qvc anteceden, con arreglo 
al a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.} 
F U N T U A L B 
V a q u e L a U n i ó n ha i u t o u l a d o 
[jouér.lps p u n i o s sobre las í e s y solo 
ha c o n s e g u i d o e n r e d a r m á s y m á s 
e l d eba te , v a m o s á p o n e r l o s noso-
t ro s , q u e á v u e l t a de o t r a s m u c h a s 
v e n t a j a s t e n e m o s la g r a n d í s i m a de 
p o d e r e x p r e s a r c l a r a m e n t e l o q u e 
s e n t i m o s , s i n que , c o m o a l co l ega 
le sueede, t e n g a m o s q u e r e t r o c e d e r 
a sus tados a n t e n u e s t r o s p r o p i o s 
Ju i c io s . 
La e o n t r o v e r s i a que v e n i m o s sos-
t e n i e n d o r e s u l t a , en ereeto, b a l d í a y 
oc iosa , p o r q u e p a r t i m o s de p u n t o s 
de v i s t a d i a m e t r a l m e n í e opues tos , 
q u e l l e v a n , e o m o es l ó g i c o , á t o n -
c l u s i o n o s a b i e r t a m e n t e c o n t r a r i a s . 
N o s o t r o s , a l d i s c u r r i r , t o m a m o s p o r 
base el r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , que 
a u n en es tado de e x c e p c i ó n , p re -
s u p o n e la e x i s t e n c i a de u n p a í s 
a d i c t o á l a causa de l a N a c i o n a l i d a d . 
E n c a m b i o , n u e s t r o s c o n t r a d i c t o -
res, a u n q u e n o l o con l i e sen í V a n c a -
m e n t e , p o r q u e hay cosas q u e u í e l 
m i s m o q u e las p iensa se a t r e v e á 
m a n i f e s t a r en a l t a voz , p a r t e n d e l 
s u p u e s t o de q u e a q u í t o d o e l p ro -
b l e m a e s t á r e d u c i d o á u n p u e b l o 
r e b e l d e y h o s t i l ; i E s p a ñ a , (p ie de-
be ser d o m i n a d o , y una c o l o n i a pe-
n i n s u l a r q u e debe ser l a d o m i n a -
d o r a . V sen tado esto c o m o a r t í c u l o 
de t<>, clavo es que s o b r a n las re -
f o r m a s y que so lo se n e c e s i t a u f u -
s i les y c a ñ o n e s . 
Es to , (pie l eemos á d i a r i o e n t r e 
l í n e a s en los a r t í c u l o s d e la p r e n s a 
i n t r a n s i g e n t e , y q u e c o u s t i t u y e e n 
r e a l i d a d el c r edo r e a c c i o n a r i o , es 
s e m á l l a m e n t e e l a n t i g u o s i s t e m a 
c o l o n i a l , e l r é g i m e n de l a fuerza y 
d e l d o m i n i o en t o d o su e s p l e n d o r . 
Q u e l o p i d a n los q u e a l ü n y a l ca-
bo de é l p r o c e d e n , n o nos e x t r a ñ a ; 
pe ro q u e p r e t e n d a n h a r m o n i z a r co -
^as t a n ó p u e s i a s y r e f r a c t a r i a s co-
i n o ese r é g i m e n de fuerza y e l r é g i -
m e n c o n s t i t u c i o n a l c o n c e d i d o a l 
p a í s p o r la n a c i ó n e s p a ñ o l a , es s i n 
d u d a una v e r d a d e r a m o u s t r u o s i d a d 
(pie s ó l o puede caber e n ce rebros 
d e s e q u i l i b r a d o s . 
S e r á de todas suer tes u n t e m e r a -
r i o a n a c r o n i s m o y u n e r r o r funes to , 
pe ro a l í i n , e o i n p r e u d e m o s q u e h a y a 
q u i e n p i d a e l r é g i m e n de v i o l e n c i a 
c o m o e l ú n i c o p o s i b l e y p r á c t i c o e n 
las co lon ia s . M a s , concede r á u n p a í s 
l i b e r t a d e s d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a ; 
a b r i r las v á l v u l a s d e l derecho; a u -
t o r i z a r t o d a clase de p r o p a g a n d a s e n 
el p e r i ó d i c o , en e l l i b r o y en l a t r i -
b u n a ; l a n z a r a l p u e b l o á l a v i d a p o -
l í t i c a , e n s e ñ á n d o l e en e l n u c l i m / y 
e n l a p rensa c u á l e s son sus dere-
chos y deberes; d a r l e t odas estas 
a r m a s , y d e s p u é s p r e t e n d e r que se 
s o m e t a á ese r é g i m e n de l a d o m i n a -
c i ó n y de l a fue rza , p a r é c e n o s l a 
m a y o r de las l o c u r a s y e l m á s i n -
c o m p r e n s i b l e de los d e s p r o p ó s i t o s . 
P o r l o d e m á s , " respec to de l a t r a í -
da y l l e v a d a a c c i ó n p o l í t i c a , ¿ n u é 
h e m o s de d e c i r que n o h a y a m o s r e -
p e t i d o has t a la saciedad? N u e s t r o s 
a r g u m e n t o s y razones n o h a n s i d o 
r e f u t a d o s , y p o r c o n s i g u i e n t e , n o ne -
c e s i t a m o s r e f o r z a r l o s . L o q u e s í de-
b e m o s a d v e r t i r á L a U n i ó n es q u e 
se fije eu l o i n c o n v e n i e n t e de a l g u -
nas de sus a f i r m a c i o n e s , p u e s nos 
pa rece h a r t o l i g e r o a segura r , co-
m o hace e l co l ega , q u e " e l G o -
b i e r n o y e l p a r t i d o de u n i ó n c o n s t i -
c i o n a l h a n c r e í d o s i e m p r e q u e l a s u -
m i s i ó n de los r ebe ldes d e b í a o b t e -
ne r se t a n s ó l o c o n l a a c c i ó n de las 
b a y o n e t a s . " E s t o es i n e x a c t o . E l 
p a r t i d o de u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l p e n -
sara r e spec to de t a l c u e s t i ó n c o m o l e 
v e n g a e n ganas , p e r o e l G o b i e r n o y 
los g o b e r n a n t e s h a n c r e í d o y s i g u e n 
c r e y e n d o q u e p a r a sofocar u n a g u e -
r r a i n t e r i o r c o m o l a q u e nos d e s t r o -
z a son necesar ias y c o n v e n i e n t e s y 
decorosas todas a q u e l l a s m e d i d a s 
que , c o m o los i n d u l t o s c o n c e d i d o s 
en s a z ó n o p o r t u n a , c o n s t i t u y e n u n a 
tase de l a a c c i ó n p o l í t i c a . 
¡Parece mentira! 
E n u n o de l o s n ú m e r o s de l p e r i ó -
d i c o f r a n c é s LJC, "Tcmps, ú l t i m a m e n t e 
l l e g a d o á l a H a b a n a , h e m o s e n c o n -
t r a d o e l s i g u i e n t e despacho t e i e g r á -
'o e n v i a d o á d i c h o p e r i ó d i c o p o r 
s i l c o r r e s p o n s a l en M a d r i d : 
E l s e ñ o r C á n o v a s ha hecho impor-
tantes declaraciones respecto de los 
p a r t í (ios cubanos. S e g ú n é l , los Jefes 
del p a r t i d o autouounsta , una docoaa 
de hombres c é l e b r e s cu el r a r l a m e i i t o 
y cu el Foro, se ha l lan hoy aislados de 
las masas que los e l e g í a n , pues dichas 
masas combaten ac tua lmcule eu las l i 
las insurrectas á las ó r d e n e s de Má-
x i m o G ó m e z . 
Este hecho ha decidido ;í los notables 
del p a r t i do auronomista á reuuuciar á 
la lucha, cu la cua l su pres t ig io queda-
r í a aminorado, pues d e b e r í a n su elec-
c i ó n ú u i c a m e u t c á los votos de otros 
par t idos . 
E l s e ñ o r C á n o v a s l i a declarado t am-
b i é n que el pa r t ido reformis ta ha reci 
b ido e l golpe de gracia con la muer te 
reciente de su je te , el conde de la Mor-
tera, y d e b e r á disolverse en plazo p ró -
x imo . Sus elementos radicales i r á n á 
reforzar á los autonomistas , y el resto 
v o l v e r á al viejo p a r t i í l ó reaccionario 
e s p a ñ o l , l lamado u n i ó n cous t i tuc ioua l , 
que ahora cons t i tuye la ú n i c a agrupa-
c ión de eleineutos coloniales ü e l e s á la 
m e t r ó p o l i . 
La prensa l i be ra l y republ icana de-
plora las palabras del Presidente del 
Consejo á causa de la resonancia que 
t e n d r á n eu Cuba y en A m é r i c a . 
E s u n a c u r i o s a m a n e r a de e x p l i -
c a r e l a l e j a m i e n t o de los c o m i c i o s 
a c o r d a d o p o r los p a r t i d o s a u t o n o -
m i s t a y r e f o r m i s t a , d e s e n t e n d i é n d o -
se eu a b s o l u t o de las causas a l e g a -
das p o r u n a y o t r a c o l e c t i v i d a d ; 
p e r o si l a e x p l i c a c i ó n hace h o n o r á 
l a i n v e n t i v a d e l s e ñ o r C á n o v a s , 
t e n d r á q t ta reconocerse q u e n o l o 
hace e n i g u a l g r a d o á l a e x a c t i t u d 
d e los hechos y , l o q u e es m á s sen-
s i b l e , á las dotes d e h o m b r e de g o -
b i e r n o q u e gus tosos h e m o s r e c o n o -
c i d o s i e m p r e e n e l a c t u a l p r e s i d e n -
t e d e l Conse jo de M i n i s t r o s . 
P o r q u e l a d e c l a r a c i ó n de q u e u n 
p a r t i d o c o m o e l a u t o D o m i s t a t i e n e 
t o d o s sus e l ec to res e n l a m a n i g u a , 
c o n e x c e p c i ó n d e u n a d o c e n a de 
n o t a b i l i d a d e s , y l a de q u e " e l v i e j o 
p a r t i d o r e a c c i o n a r i o c s p a í i o l " es l a 
ú n i c a a g r u p a c i ó n l i e l á l a m e t r ó p o -
l i q u e e x i s t e h o y e n l a i s l a de C u -
b a , f r a n c a m e n t e , n o a c r e c e n t a r á n 
l a l a m a de h o m b r e de E s t a d o q u e 
d i s f r u t a el s e ñ o r C á n o v a s d e l Cas-
t i l l o . V no a h o n d a m o s m á s en es ta 
m a t e r i a , p o r cons ide rac iones que n o 
s abemos c ó m o h a p o d i d o o l v i d a r e l 
p r i m e r m i n i s t r o d e l R e y de E s p a ñ a . 
N o nos c o r r e s p o n d e á n o so t r o s 
c o n t e s t a r a l a p r i m e r a de las dec la -
r a c i o n e s d e l s e ñ o r C á n o v a s , ó sea 
l a r e l a t i v a á los a u t o n o m i s t a s ; y e n 
c u a n t o á l a q u e á los r e f o r m i s t a s se 
re f i e re , d i r e m o s q u e e l a c u e r d o 
d e a b s t e n c i ó n p o r e l los f o r m u l a d o , 
n o s ó l o f u é a n t e r i o r a l f a l l e c i m i e n -
t o d e s u i l u s t r e y m a l o g r a d o j e f e , 
s i n o q u e e l s e ñ o r c o n d e de l a H o r -
t e r a t o m ó e n d i c h o a c u e r d o u n a 
p a r t i c i p a c i ó n p e r s o n a l y d i r e c t a . 
P o r ú l t i m o , c ú m p l e n o s d e c i r q u e 
en e l seno d e l p a r t i d o r e f o r m i s t a n o 
h a y e l e m e n t o s r a d i c a l e s e n o p o s i -
c i ó n con o t r o s e l e m e n t o s m o d e r a -
dos, s i no u n c o n j u n t o p e r f e c t a m e n -
te h o m o g é n e o y c o m p a c t o , que m a n -
t i e n e u n p r o g r a m a p o l í t i c o , a d m i -
n i s t r a t i v o y e c o n ó m i c o , c o n s o l u c i o -
nes m o d e r a d a s q u e e x c l u y e n t o d o 
r a d i c a l i s m o de d o c t r i n a y de c o n -
d u c t a . 
E s e l p r o g r a m a t a n r n d a m e n l e 
a t a c a d o p o r el " v i e j o p a r t i d o espa-
ñ o l , " y m á s t a r d o a c e p t a d o por é s t e 
c o x / / i f / c i c í / i en su p a r t e m á s esen-
c i a i : es e l p r o g r a m a d e las r e fo r -
mas, p r i m e r o c o m b a t i d a s y d e s p u é s 
v o t a d a s (no sabemos si t a m b i é n c o n 
f r u i c i ó n ) p o r el s e ñ o r C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o : es el p r o p i o p r o g r a m a , en 
l i n , á d o n d e i r á á buscar s o l u c i o -
nes—y e l t i e m p o no ha. de t a r d a r 
eu hacer buenas Duestras p a l a b r a s — 
e l g o b i e r n o (p ie e l s e ñ o r C á n o v a s 
p res ide , p a r a a p l i c a r á esta i s l a 
las r e f o r m a s q u e i m p e r i o s a m e i i t e 
r e c l a m a n su r é g i m e n a d m i n i s t r o t i -
v o y e c o n ó m i c o . 
lm i la « t i g í é m 
E n Lí f t Novedades de N u e v a Y o r k , 
h a l l a m o s los s i g u i e n t e s t e l e g r a m a s 
q u e a ' j j p l í a n a l g u n o s de los que he -
mos p u b l i c a d o : 
L A S R E F O i n i A S 
M a d r i d , 11) de a b r i l —Se anuncia que 
el M i n i s t r o de U l t r a m a r Sr. Castellano 
ha completado el a r t i cu l ado de las le-
yes o r g á n i c a s necesarias pura poner en 
o p e r a c i ó n las reformas Abarzuza , y 
que é s t a s c o m e n z a r á n á r eg i r en Puer-
to Rico el 1" de jun io y en Cuba el 
1o de Julio. Pero s e g ú n otras versio-
nes, no se ha l i jado lecha para todo es-
to, y que todo depende de lo que d igan 
sobre el pa r t i cu l a r los gobernadores de 
esas islas, s e ñ o r e s M a r í n y W e y l e r . 
Sobre esto ha celebrado i'recuentes 
conferencias con el Sr. C á n o v a s el se-
ñ o r Castel lano, quedando trazadas las 
l í n e a s generales de lo que ha de decir 
acerca del p a r l i c u l a i el discurso de l a 
Corona. Pa r a u l t i m a r el asunto se reu-
n i r á n el martes los Min i s t ro s . 
D í c e s e que el discurso de l a Re ina 
e x p o n d r á con franqueza la s i t u a c i ó n 
en Cuba, el costo de la c a m p a ñ a y las 
intenciones y p r o p ó s i t o s del gobierno 
acerca de las reformas, r e c o m e u d á n d o -
se á l a vez la necesidad de cou t i aua r 
las obras de defensa en la P e n í n s u l a y 
en las A n i l las . 
Sobre esto se a t r i b u y e n a l s e ñ o r Cas-
l l ano declaraciones en el sentido ind i -
cado, las cuales sou muy comentadas 
por la prensa. 
L a Epoca y otros p e r i ó d i c o s miu i s te 
r í a l e s hacen constar q u é la e v o l u c i ó n 
en l a p o l í t i c a a n t i l l a n a es puramente 
e s p o n t á n e a y no obedece á influencias 
exter iores . ' ' S ó l o la n a c i ó n e s p a ñ o l a 
—dice—puede dec id i r si han de hacer-
se ó no concesiones para poner fin á l a 
penosa, guerra , pero bien entendido 
que esto no se d e b e r í a en n i n g ú n caso 
á una i n m i x t i ó n ex t ran jera en nuestros 
asuntos." 
E l Zw/;amViZ dice que, cu la s i t u a c i ó n 
ac tua l , es preciso i r mas a l l á de i a s re -
{ormas de M a u r a . 
O C I N I O N E S O E L A PBEN&A A L E M A 1 S A 
B e r l í n , J9 de a b r i l . — A u n q u e no es 
u n hecho confirmado (pie el Presiden-
te Cleve land haya otrecido l a media-
c i ó n de los Estados Unidos para zan-
j a r e l asunto cubano, la Gaceta de Ale-
mania del Aorte , ha publ icado acerca 
de esto u n a r t i cu lo m u y fuerte, en e l 
cua l pa r t i endo del supuesto de que sea 
c i e r t a l a no t ic ia , aconseja á E s p a ñ a 
que se niegue redondamente á aceptar 
tales sugestiones eu el asunto y que 
d iga al gobierno americano que no se 
meta en lo que no le i m p o r t a . 
L a Gaceta del .,Vos.s} escribe: ^ S i el 
gobierno de los l i s tados Unidos l leva á 
efecto ios acuerdos aprobados por am-
bas C á m a r a s del Congreso reconocien-
do la bel igerancia de los insurrectos 
cubanos, E s p a ñ a no debe to lerar lo . 
A u n q u e E s p a ñ a no este en s i t u a c i ó n 
de i r á la guer ra con los Estados U n i -
dos, no deben esperar é s t o s que n ingu-
na potencia europea, por muy d e b í i y 
a t r i b u l a d a que se hal le , se someia s in 
protes tar á semejante i n t e r v e n c i ó n . " 
E l Heraldo anuncia que el s e ñ o r Ca-
nalejas ha renunciado a l cargo de d i -
putado para el cual fué electo en Cuba. 
E l m a r q u é s de C a b r i ñ a n a , pendiente 
de proceso por d i f a m a c i ó n , ha suminis-
t r a d o fianza. 
A U M A M E N T O S 
Londres , l í l d e a b n l . — E l gobierno 
de E s p a ñ a ha enviado á I n g l a t e r r a un 
emisario con encargo de hacer muy im-
portantes compras de armaiuentos de 
acero para las defensas del l i t o r a l me 
di ter raneo y a t l á n t i c o de la P e n í n ü u l a . 
A j u z g a r por las not ic ias las compras 
s e r á n colosales. Se supone que Es-
p a ñ a hace estos prepara t ivos para po-
(nerse á cubier to de las eventual ida-
des de un confl icto con los Estados 
Unidos . 
E l M i n i s t r o de Mar ina ha prepara-
do un presupuesto ex t raord iear io de 
35 mi l lones de pesetas para e! p r ó x i 
mo qu inquenio , y el d é l a Guer ra o t ro , 
t a m b i é n ex t rao rd ina r io , de 2<H> mi l lo -
nes de pesetas que h a b r á n de gastarse 
en el p e r í o d o de diez a ñ o s . A m b o s 
presupuestos s e r á n presentados á las 
Cortes á la mayor brevedad. 
P a r í s , 20 de a b r i l . — T e l e g r a f í a n de 
M a d r i d á Le Tenipa, que eu el discurso 
de la Corona que s e r á l e ído eu las Cor-
tes el 11 de mayo, se d e c l a r a r á (pie el 
gobierno e s p a ñ o l e s t á e o m p l e t á m e n l e 
satisfecho de la a c t i t u d uel gobierno 
de los Estados Unidos r e s p e c t ó de Cu-
ba. E l discurso, a d e m á s , a n u n c i a r á 
que el gobierno tiene la i n t e n c i ó n de 
dar á. Cuba m á s ampl i a p a r t i c i p a c i ó n 
en los asuntos de su a d m i n i s t r a c i ó n lo-
cal , s in l l ega r á la a u t o u o a i í a n i á la 
r e v i s i ó n de los aranceles. 
Londres , 20 de a b r i l , — El S í anda rd . 
pub l i ca el s iguiente despacho de M a -
d r i d : 
' 'Los gobiernos de, M a d r i d y W a s -
h i n g t o n han d i scu t ido ampl iameute su 
a c t i t u d respect iva en lo relacionado 
con la c u e s t i ó n de Cuba. E s p a ñ a sabe 
que el Pres idente Cleve land es t á re-
suelto á ser conci l iador , [¡ero que no 
L I P D A m GRANDES EXISTENCIAS 
á precios baratísimos. 
Bií eo9ooo Secos y M c w 
W la p i w t í estasioii de Verano 
IDIHISIDIE] 7 5 C T S . 
GRANDIOSO S U R T I D O 
m TRAJES HEC HOS PARA ( ABALLKROS Y M \ O S 
á la mitad de su precio. 
S E H A C E N 
T R A J E S H O Ü I V S E D I D A 
de super ior c a s i m i r de l a n a p u r a , 
A $ 7 P L A T A . 
F r i N C I P E ALFONSO 11 Y 13 NOTA: LosSres. Sastre-; omMMifrariín vontüja^ no-
HAUANA siitvas comprainlo «MI isla casa. C 471 27 A 
[inede respnuderde la o p i n i ó n p ú b l i c a 
en los Estados Unidos , si se p ro longa 
la l u d i a en de t r imen to de los intereses 
aii iericanos. E s p a ñ a , por su par te , h a 
l u c l i o saber al Presidente que e s t á 
d ispuesta á conc i l i a r las s i m p a t í a s de 
los americanos sensatos, pero que no 
puede dar o í d o s á nada que se re lacio-
ne con el reconocimiento de la inde-
pendencia de Cuba, ni a ú n de una sus-
p e n s i ó n de host i l idades para negociar 
con los rebeldes, porque la o p i n i ó n p ú -
b l ica de E s p a ñ a no t o l e r a r í a semejau-
te b u m i l l a e i ó n : en t re tan to se p r epa ra 
u n p lan de relormas l iberales que se-
r á p lanteado en Cuba t a n luego lo 
crean opor tuno las autoridades c o l o -
nia les ." 
V a se comprende que damos estas 
not ic ias como vienen y á t í t u l o de i n -
ven ta r io . Los corresponsales en W a s -
h i n g t o n nos dicen, a l propio t i empo , 
que se e s t á n ver i l icando conferencias 
ent re el M i n i s t r o de E s p a ñ a s e ñ o r D u -
p u y de Lome y el Secretario de Es ta -
do M r . Olaey , en las cuales se ha t r a -
tado de las reformas que el gobierno 
e s p a ñ o l i n t en t a p lantear eu Cuba, y 
que—se a g r e g a — s o n m á s ampl ia s 
que las contenidas eu l a l ey A b a r -
zuza. 
Mas para, i r á eso, se dice en conclu-
s ión , E s p a ñ a exige que los insurrectos 
depongan antes las armas. 
T a l es la ú l t i m a p r o d u c c i ó n de los 
corresponsales capi to l iuos y de la cua l , 
c l a r ó e s t á , no nos hacemos n i en todo 
ni cu par te sol idarios. 
E l s e ñ o r Ordenador (Jcncral de. P a -
gos de la is la de Cuba nos manit iesta 
en atento 1>. L , M . , que desde el mar-
tes 38 del ac tua l , q u e d a r á n abier tos 
los pagos del personal ac t ivo y mate-
r i a l de l mes de feb.iero ú l t i m o . 
EL GENERAL G0D0Y__ 
E l s á b a d o en la ta rde s a l i ó p a r a 
K u e v i t a s , á bordo del vapor M o r i e r a , 
el tír. ( í e u e r a l l ) . Juan Godoy. 
[UO. 
l>a|o la L'residencia del Dr . G o r d o n , 
c e l e b r ó s e s i ó n ayer esta C o r p o r a c i ó n . 
El s e ñ o r Codc/.o leyó un in te resan to 
t ra ln i jo sobro los "Pabel lones ' sani ta-
r ios para la liebre a m a r i l l a " , ob ten ien-
do entusiastas felicitaciones por t a n 
i m p o r t a n t e estudio. 
Ñ o menos aplaudidos fuereu los t r a -
bajos l e í d o s por los s e ñ o r e s l iosque y 
Tor ra Ibas. 
E l Presidente , en breve discuso, h i -
zo el r e s ú m e n de t a n impor t an t e se-
s i ó n , (pie t e r m i n ó á las cua t ro . 
P la ta del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e co t izaba 
á las once del d í a : 1 2 | á Kl¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagabau á $ ü . 0 G y p o r can t idades 
á G.OV. 
Se liquidan todas las existencias del gran almacén do 
cuadros LA GALERIA ARTÍSTICA, Obispo 101, y se alquila en 
buenas condiciones el hermoso local. C 11:? 8.1-21 Al) 
VA* P U E B L O . 
Gran milizanón de ¡liegos (Jo sala deludas clases, idcni do rnincdor 
y de gabíiiele, miiehles coniniíes y mil objetos de (antasíii. 
Joyas con brillantes y piras piedras Unas, leontimis al peso, relojes 
y profusión dé prendiis de capriebo. 
E L T ^ T T T H T ^ T , 0 
ALMACEN IMPORTADOR DE JOYAS Y MUEBLES 
A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 2 » . T E F O N O 1,015 
CSr'Se vende la casa ó se iraspasa el local. 
2973 l?a-16 Al> 
H E C X J E S H D O S a C U B A 
P A R A L O S Q U E S E A U S E N T A N 
lo más nuevo, lo más complelo v los más bolillos son los 
ALBÜfflS DE VISTAS DE LA HABANA 
Y SUS A L R E D E D O R E S 
á 50 centavos, á 50 centavos 
• i 
E N 
L>A S E C C I O N X 
GRANDES ALMACENES DE QUINCALLA. OBISPO 85. 
C 410 • «•y 
L A G H A N S E Ñ O K A , el establecimiento de tejidos que más positivas ventajas reporta xil comprador: consecuente una vez más con el bouda 
de un periódico que reparte á domicilio la rebaja de un 60 por ciento en muchos dé sus artículos que durará solo este mes. La adquisición de ta ra 
de su valor, es la causa por lo que ofrece L A G R A N S E Ñ O R A estas ventajas.—Publico amado L A G R A N S E Ñ O R A es la única que favorece 
RK)dico-ammcio y te impondrá el conocimiento de que ella lleva la palma en el gremio traperil. 
• ' " J ' l n í ! L ^ 0 r f l Vende W í * * * * 6 f i a m b r a s blancas b i e n adornadas A 2 5 cts. una. 1 
i > i ^ , l o ^ . í u ^ > s de i i i an té l 6on 6 servilletas $1.50. L a G r a n S e ü o r a , da 
lelos de color festoneados para s e ñ o r a s y n iños á > reales la docena. 
n doso publico que le favorece: anuncia por medio 
opa de dos oraudes Almacenes al 40 por ciento 
de una manera verdad tus interi'ses; lee su pe-
L a G r a n 
los pa-S e ñ o í fnielos 
L o s puntos broder ís que eíi todas partes valen rro^cts. ' i a GrtmlSetTora los da á lO centavos; 
4.n este ar t í cu lo liav explendido surtido de colores, todos á 10 ce i i tavos .~La tela rizada para 
adornos de matines L a Gran Señora la vende solamente ¿í Í20 centavos vara. 
L a Gran 8e77o)'a pone á la ct isposiciól l del públ i co 3 ,000 birretes muy adornados y 1,500 
p i iña les bodados á oO centavos uno. 
L a Gran Señora tiene el m á s e s p l é n d i d o surtido de sedas que puede bua^rinarse, expuestas 
tón valen las p í e / a s de crea que La Grt an Seno-
La Gran Señora. 
en dos grandes mesas si 25 v 5 0 centavos; A dei l én . 
r a da á 2 0 reales. Y por este estilo infinidad de a r t í c u l o s m á s que asombran por lo baratos. 
Vea el púb l i co el anuncio de sus precios y se c o n v e n c e r á de las <»raudos rebajas que olreee 
C 408 
o y Conrpostela, Teléfono 949, 
6-8 
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CORREO NACIONAL 
G A L I C I A 
Hay en estos días en el Ferrol gran ani-
mación y movimiento, con motivo de las ór-
denes del Ministerio de Marina sobre arma-
mento de buques y preparativos de hom-
bres y pertrechos. 
—Ya se empezaron á pintar los fondos del 
Oqucndo. Dentro de algunos días se proce-
derá á meter á bordo del iV/a/yo los pertre-
chos de artil lería que se le • icaron cuando 
ent ró en el arsenal. Créese L|aeen el presen-
te mes quedará listo. Además se le es tá po-
niendo una tubei ía para llenar con más la-
cilidad de agua dulce las calderas. 
También han terminado las obras que se 
estaban haciendo en el servomotor del A l -
fonso X I I I . Las pruebas han dado un resul-
tado satistáctorio. 
Se está reparando el aparato de sondar 
del Infanla Teresa, que sulno algunas ave-
rías el día que estalló el canon. 
El crucero F Í ^ C Í I ^ Í continua debajo <lo .1 
machina. Aun no se ha señalado día para la 
entrega de la bandera. E l gobierno d a r á im-
portancia al acto. 
El Comandante General do la escuadra 
ha telegratiado al Ministro pidiéndole ins-
trucciones para el ceremonial de la o n t i o ^ . 
—El 28 de febrero se efeptno en el fe: • 
l a entrega de la magnífica ! ft idfra de com-
bate quSha regalad., la Dlpui i I de \ iz-
cava para el acorazado del mismo nombre. 
El acto resultó grandioso y on extremo 
solemne. _ ; _ r 
Asistieron todos los Generales, Jefes y 
Oficiales aquí destinados, el Alcalde, la 
p rénsa l e cal v gran número de represen-
tantes de Madrid , Bilbao, Coruúa y otras 
provincias. 
Después de bendecir la bandera el vica-
rio Sr. Baceta, el diputado provincial se-
ñ o r Olasoaga. que forma parte de la comi-
Bión que representando á la Diputación de 
Vizcaya llegó á dicha ciudad, pronuncio, 
en el momento de hacer entrega de la ban-
dera al comandante del acorazado, un no-
table discurso, cuyos principales p á n a l o s 
BOU estos: 
" A l tener la honra—dijo—de haceros en-
trega del emblema nacional, dos satisfac-
ciones siento, tan intimas como sinceras: la 
una, derivada del cumplimiento-del honro-
so encargo que recibimos de la Diputación 
provincial de Vizcaya, poniendo en vues-
tras manos, señor comandanu s. y en las de 
la brillante oficialidad á vuestras .'¡ dones, 
l a enseña gloriosa de Ja patria, seguro do 
que la conservaréis y sabréis enaltcc rla 
cual lo hicieron los famosos capitanes de la 
armada que en Lepante y en Trafalgar, y 
m á s ta rdefe ie l Pacífico, pusieron su nom-
bre é ilustfafon con él las páginas de nues-
tra historia,'desde don Juan de Austria y 
don Alvaro de Bazán hasta M. ndcz Xúiu'Z, 
pasando por los no menos esclarecidos de 
Alava v Churruca. 
El segundo motivo de satisfacción es el 
que personalmente me produce ver cumpli-
do y realizado cuanto me propusiera al in i -
ciar en el seno de la corporación á que per-
tenezco, en diciembre de 189:5, la idea de la 
donación de la bandera. 
Tra tándose de marinos españoles l legaría 
á los límites de la ofensa cualquiera reco-
mendación que os hiciera para la guardia y 
custodia de la bandera del Vizcaya. 
Estoy segurísimo que cualesquiera (pie 
sean las vicisitudes que vuestro providen-
cial destino os depare, el símbolo que hoy 
os entregamos no hab rá de servir j amás pa-
ra otra cosa sino para que salgan igual y 
en toda ocasión enaltecido para mayor 
brillo de la patria y nombre del Vizcaya; 
ya sea haciéndolo ondear en lo mas alto del 
tope como signo de victoria lograda, por 
vuestro esfuerzo, ya oara que hecha pave-
sas sirva de sudario á vuestros cuerpos y á 
los restos del buque en el fondo de los ma-
res, sepultados por la explosión voluntaria 
de la Santa Bárbara . , , 
El comandante del acorazado Vizcai/a. 
don Juan Lapuentc, contestó al Sr. Olasoa-
ga con una oración notabil ís ima, que termi-
nó con estos elocuentes y patrióticos pá r ra -
fos: 
"Decid á vuestros poderdantes que nos 
alistamos para sostener en América la in-
tegridad nacional, que será la bandera 61 
lábaro venerando dé la patria, que nos ha-
r á recordar la fama imperecedera de nues-
tros antepasados, entre los que figuran los 
nombres de los vizcaínos Alava. Mfczarréáo 
y Churruca y de otros mil héroes que de ha-
zañas y proezas llenaron el mundo. 
Decidles que conmigo toda la tripula-
ción, compuesta de dignísimos jefes, oficia-
les, maquinistas y contramaestres, clases de 
tropa y marineros, todos sin exeepción, des-
de el capitán al paje, cuando llegue el día 
del peligro dirigiremos la mirada á nuestra 
bandera de combate, recordando (pie ella 
refleja las esperanzas y aspii aeiones de la 
nación y muy particularmenle de la invic-
ta provincia digna descendiente de Túbal . 
A l nombre que lieva el buque amarrare-
mos la eagtda de tal conformidad, que an-
tes que arriar la bandera, sirva para cobi-
ja r entre sus pliegues los fragmentos_ de 
nuestros mutilados cadáveres , al hundirse 
gloriosamente con nosotros. 
Decidles que tengan la convicción que si 
volvemos á la patria, podremos snludaria 
con la cabeza ergnida, con tranquilidad de 
espíritu y con la satisfacción de conciencia 
que produce en los hombres honrados el 
cumplimiento de un sagrado deber; pero 
que si no volvemos, al cruzar por medio del 
Océano, flotando sobre las espumosas cres-
tas de las olas, nuestros últimos suspiros y 
nuestros postreros alientos, con el recuerdo 
de nuestros séres amadísimos, serán para 
vosotros y para 1 «a patria, de la cual nos 
despediremos para siempre con un ¡¡Viva 
España!!, , 
El general de la escuadra, don José de 
l íeguera, pronunció también un elocuente 
discurso, agradeciendo el regalo y poniendo 
F O L L E T I N 
N O V E L A P O R 
A N & I í E T U E U R J E T 
(Esta novela. piiLlicada por el Cosmo JEdiloriai 
de Madrid, se halla «le venlaen lalilireiía 
" L a jlo.lerua Poesía," Obiípo 135J 
ÍCouliuúa.) 
—Estoy s e g u r a . . . . y si us ted q u i -
siera ercuchanne. Vamos , F i n o e l . yo 
soy buena muchacha y no le guardo á 
usted rencor por su aspereza para 
conmigo: bagamos las paces. 
Ke ina t e n d i ó su mano, y de g rado ó 
por fuerza se a p o d e r ó de los la rgos y 
enflaquecidos dedos del j o robado , que 
la miraba con m i r a d a i n t e r r o g a t i v a y 
anhelante. 
—Tornemos á ser buenos a m i g o s -
dijo l a modista , estrechando con fuer-
za la mano de Finoel,—«y yo le ayuda 
r é á us ted en su venganza. 
X 
Gerardo , al vo lver -A su casa, supo 
que el caballero acababa de sa l i r para 
la granja A l l a r d , una q u i n t a que el 
s e ñ o r de Seigneullcs po^eia á dos le-
guas cortas de J u v i g n y , y á la que te-
n í a mucho c a r i í i o . So l í a pasa ren ella, 
c o n s a g r á n d o s e machas veces á las fae 
ñ a s del campo, largas temporadas. Se 
g ú n M a n e t t e d i j e a l s e ñ o r i t o , el caba-
llero se p r o p o n í a pasar en l a granja 
ocho d í a s lo menos. Cuando r e c i b i ó 
de relieve las brillantes dotes de los m á s 
ricos españoles. 
A l izarse la bandera en el palo mayor 
del acorazado, la banda de música QJie a-
menizó el acto, tocó la marcha de Cádiz, 
que fué ejecutada en medio de entusiastas 
vivas á España , al rey, á la reina, al ejer-
cito y á la armada. 
L a bandera fué saludada con los cañona-
zos de ordenanza, disparados por la ba ter ía 
del parque. • -
—Está produciendo grandes benelicins a 
la infancia la escuela de párvulos fundada 
en Orense por la señora viuda de Reiooso, 
institución educadora servida por las Her-
manas de la Caridad. Otra institución a-
oáloga fundó la misma señora en Cornoces, 
(pie instruye y alimenta á ceuteuares de n i -
ñas, bijas de labradores, 
—La muerte de la hija del señor Montero 
Ríos ha causado en Galicia gran sentimien-
to. 
—Se celebran en todas las iglesias funcio-
nes religiosas, pidiendo al Cielo el término 
de la guerra en Cuba. 
—So ha colocado sobro el pjrt ico de la 
iglesia parroquial de Carballeda la lápida 
conmemorativa del martirio de Fr. Juan 
Jacobo Fernández, religioso frauciscano, h i -
jo de la provincia de Orense, que fué asae-
teado y despedazado por los Ínfleles con 
otros siete heroicos franciscanos eu el con-
vonto español de Damasco haco treinta y 
seis años. 
—Para el 15 de jul io e s t a rá en la Con;ña, 
fundida y terminada, la estatua de Carba-
llo, que hace el escultor Sr. Querol. 
—Un distinguido médico gallego, D . A n -
tonio Castilieira Leal, ha ingresado eu el 
convento de Dominicos de Padrón. 
— Ha fallecido en la Coruña D. Camilo 
Rodríguez Losada, propagandista de la edu-
cación popular y fundador de escuelas gra-
tuitas. 
—Fía tomado posesión de la cátedra de 
Materia farmaccuiica do la Universidad de 
Santiago, D. Francisco de Asis Arólas. 
—Se hau paralizado en Orense las obras 
de construcción y reforma del puente Pe-
drina. 
—Dice E l Diario de Ponferedra: 
Puede asegurarse que es un hecho la cons-
trucción de^ la vía férrea entro Carril y 
Pontevedra. 
. Sabemos que la empresa constructora ha 
coutratado ya con la casa del señor mar-
qués de Ricstra el pago de las expropiacio-
nes quo con aquél motivo habrán de reali-
zarse. 
Las obras empezarán en breve. 
) -^-Ha sido viaticado el gobernador ecle-
siástico de Orense, sede cacante, doctor Novo. 
Es una de las ilustraciones del cabildo y 
uno de los sacerdotes más respetados de 
Galicia. Fué propuesto para obispo hace 
años, y su excesiva modestia no le permitió 
aceptar el cargo episcopal. 
Los pobres y los desgraciados sentirán la 
dolencia de su protector. 
—El Ayuntamiento de Orense ha dado el 
mimbro de don Tomás .María Mosquera á la 
plaza del Hierro. 
—El IÍJ de marzo se efectuó en Vigo el 
acto de colocar la primera piedra del pedes-
tal del monumento al señor marqués del Pa-
zo do la Merced. 
El lugar elrgido para la erección de la es-
t á tua es donde coinciden los ejes de. la calle 
do Carral y de la Avenida Elduayen, dentro 
del recinto de la hatería de La Laje. 
Allí se había abierto la fosa, preparándo-
la convenientemente para recibir la piedra, 
un bloque de mi metro, poco más ó menos, 
en cuadro. 
Alrededor se colocó una valla (pie había 
de separar ¡i los invitados del público, ador-
narla con banderas, escudos, gallardetes y 
tóllage. asi como ia cábria , dispuesta para 
la colocación de la piedra. 
En seis largetones se leían las siguientes 
dedicatorias é inscripoiques: 
" A l Exorno. Sr. D . José Elduayen. Vigo 
ngradecido.' 
" L a gratitud es la condición que más c-
uáltepe á un pueblo." 
"Aumento de subvención al muelle «le 
hierro,'' 
"Cesión de la batería de La Laje.r' 
"Malecón de enlace. 
"Obras complementarias.1' 
Estos ptoyecíos fueron, como es sabido, 
los que el marqués del Pazo gestión.) y ob-
tuvo del Gobierno de la nación para el pue-
blo de Vigo, en estos últimos tiempos. 
Adornaban también aquel lugar, aunque 
por iucidencin, los cañones del parque de 
Artillería, que todavía no han sido trasla-
dados de allí. 
Eii el interior de la valla estaban coloca-
das las sillas, la mesa para íirmar el acta, y 
otra que servia de improvisado altar, con un 
Crucitijo, cuatro candelabros y dos jarrones. 
A las cuatro menos cuarto llegó á aquel 
sitio la corporación municipal, con pendón 
y maceres. 
Iba en sitio do preferencia, entre el Go-
bernador señor Besada, y el Alcalde señor 
Caneda, el iniciador de la idea de erigir la 
est.iUta, don Leoncio Villavicencio. 
Numeroso público ocupaba ya los puntos 
desde donde se podía presenciar la ceremo-
nia. 
Todo, hasta las murallas del baluarte, es-
taba completamente lleno de gente: toda la 
t|ue podía caber en un espacio relativamen-
te peipieño. 
- - Ha sido robada la iglesia parroquial de 
Calvos de Handin, en Orense. 
Los ladroues, violentando la puerta, pe-
netraron en el interior y se llevaron el dine-
ro que había en los cepillos. 
—Propone un periódico de Orense que las 
cantidades que se han de invertir en los fes-
tejos de inauguración del Centro provincial, 
se destinen á auxiliar los gastos de la gue-
rra de Cuba. 
— E l testamentario de la señora doña E l -
vira de Arévalo, señor Quintana, hizo entre-
ga al Hospital de Candad de la Coruña del 
jogadodejado por aquélla. 
esta noticia le p a r e c i ó á Gerardo que 
se le h a b í a qu i t ado u n g r an peso de 
encima. La v io len ta r u p t u r a con las 
Grandf ie f h a b í a agotado, por de pron-
to, todo su va lo r , y lo t r a n q u i l i z a b a 
mucho l a pos ib i l i dad de que transen-
meso una somana antes de sostener 
nueva ba ta l la con su s e ñ o r padre. Co-
mió, pues, eu pocos minutos , y se d i r i -
gió á casa de Elena, á q u i e n e n c o n t r ó 
sola en el estudio. 
La j o v e n , algo conmovida a ú n á con-
secuencia de la v i s i t a de F inoe l , estre-
chó en si lencio la mano de ( fe ra rdo . 
— De ido á Salvauchas—dijo i s t e . — 
y he hablado como c o n v e n í a que y o 
hablase. A h o r a m i s i t u a c i ó n es despe-
jada : no v o l v e r é á p isar los un.Urales 
de aquel la casa. M i c o r a z ó n e s t á l i -
bre. Elena, ^ p e r t e n e c e » usted p o r 
completo. 
L a j oven se puso el í n d i c e sobre los 
labios y d i jo souné iu lose :—¡¡SHenc io ! 
t Y q u é ha d icho usted á su padre? 
— Nada t o d a v í a . S a l i ó esta t a rde 
para M\ co r t i j o A l l a r d j pero á su regre-
so lo s a b r á todo. 
— M e parece que ha p r inc ip i ado us-
ted por Jo ú l t i m o ; al s e ñ o r de Seignen-
lles era á quien d e b í a hablarse antes 
que á nadie. 
— N o me d i r i j a usted r e c o n v e n c i ó 
nes, Elena: la t a rde que he pasado en 
G r a n í i e r h a puesto mis nervios en es-
tado d e p l o r a b l e . . . . Toque usted a lgo 
de Mozar t pa ra que se calmen, 
E l ena se puso al piano y p r e l u d i ó 
una sonata. Gerardo h a b í a s e sentado 
Se repartieron 5,000 pesetas entre 92 en-
? rmos, correspondiendo á cada uno b'l'lQ. 
P^r suscripción entre ellos y los emplea-
dos d<v. hospital se celebrará en la capilla 
del estable Jmiento un solemne acto fúne-
bre aplicado por el alma de la bienhechora. 
—Una persona de Santiago, cuyo nombre 
no citan los periódicos, va á regalar al coro-
nel Rubín un juego do copas de plata. 
—Se trata de instalar el alumbrado eléc-
trico en la Puebla del Caramiñal . 
—La fábrica de cañones Krupp, propieta-
ria de varias minas de hierro en Vivero, que 
en breve eiui>ezarán á explotarse, ha nom-
brado representanta en aquella ciudad á 
don Pedro M . Trobo. 
—Los velocipedistas de la Coruña pro-
yectan una expedición á Puentedeume, pa-
ra visitar el histórico castillo de Andrade. 
—Ha salido de Orense para la Coruña, 
donde se embarcará con destino á Méjico, 
el propietario do Junquera do Espadañedo 
don Cipriano Bauza do Dios. 
Lo acompañan dos hermanos. 
Lleva género do este país para negociar 
en los principales pueblos do aquella repú-
blica. 
Esta es la cuarta expedición que realiza 
y de todas ellas ha retornado con pingües 
gananci.is. 
— Se ha di íce] o la sociedad Liceo de A r -
tesano de B MdiiV'ia. 
—Dices.-, que el Ayuntamiento dé l a Coru-
ña gestionará el traslado temporal al mismo 
de la Facultad de Derecho ínterin no finali-
zan las obras de la L 'niversidad de Saniia-
go-
\ so añade quo de no verificarse ese 
traslado, la Coruña pedirá al Gobierno el 
estabiecimiento do la Facultad libre como 
existe eu otras pviblaciou .-s. 
—La comisión encargada del replanteo 
del ferrocarril do Bctauzos hasta el Ferrol, 
terminó ya sus trabajos y ha salido para 
Aladri.i. 
El Ayuntamiento de Betanzos obsequióá 
¡os áouures Angulo y Martínez Azúa y al 
presidente de la comisión gestora, señor L i -
nares liivas, con un espléndido almuerzo en 
ei salón do sesiones do la Casa Consistorial. 
Se pronunciaron muy elocuentes brindis 
y durante el banquete la banda municipal 
ejecutó las más selectas piezas de su reper-
torio. 
El pueblo despidió á los ingenieros con 
afectuosas demostraciones de Júbilo, acom-
pañándolos eu gran número do coches has-
ta la estación del ferrocarril. 
—Acerca del tema "Santiago y cierra Es-
p a ñ a " dió su anunciada cañferencia eu el 
Centro Gallego do Madrid el doctor don 
Julián do Diego A /olea, arcediano de la 
Santa Ig:esia Cateural de Madrid. 
Dedico en primer tér:Uino uu recuerdo á 
Galicia, haciendo de la misma una acabada 
pintura. 
Entrando on el desarrollo del tema, hizo 
un esocuento relato de los triunfos que des-
de los más remotos tiempos lograron las ar-
mas españolas luchando, primero por la in-
dependencia de ia nación contra los roma-
nos y después contra los morisma. 
Señaló lo ínt imamente asociadas quo en 
épocas de tau continua luch 1 habían esta-
do siempre las ideas de la patria y religión, 
á cuyo excelente consorcio a t r ibuyó el feliz 
éxito de empresas guerreras, verdadera-
mente marrvillosas. 
Hizo notar la misión civilizadora, levan-
tada y noble que España gabia llevado 'de 
continuo é sus colonias, conducta que un 
distinguido escritór extranjero sintetizaba 
y hacia resaltar diciendo: quo Portugal sig-
nilica su primor actode dominación constru-
yendo un castillo; Inglaterra estableciendo 
una factoría y E s p a ñ a editicando una igle-
sia. 
En estos actos cree el orador que so mar-
ea evidentemente el orgullo do la primera 
de aquellas naciones, el espiritu mercantil 
de ia segunda y la caridad y sentimientos 
piadosos do España para con los moradores 
de los países que colonizaba. 
Se extendió después en elocuentes consi-
deraciones filosóficas encaminadas á demos-
trar que la falta de fe religiosa había influí-
do mucho en determinados y lamentables 
actos de ingrati tud y traición que con Espa-
ña hab ían cometido algunos do sus hijos. 
Escusado es decir que conferencia tan 
elocuentemente expresada fué espontánea 
y sepetidamente aplaudida por la selecta 
concurrencia que llenaba el salón de actos 
del Centro Gallego. 
— A la avanzada edad de 86 años ha falle-
cido en la villa de la Guardia el decano de 
los secretarios del Ayuntamiento de aquella 
villa y quizá de toda E s p a ñ a don José Ma-
nuel Sesto Pedroira. 
Desde 1847, en que comenzó siendo secre-
tario del Ayuntamiento del Rosal, hasta el 
año pasado, en quo renunció el de la Guar-
dia, fué su norma la honradez más intacha-
ble, muriendo pobre y legando á sus hijos 
un nombre inmaculado. 
Alcalde del Rosal desde 1850 á 54, á él se 
debo la organización de aquel municipio. 
Viejo ya, pero respetado y querido de sus 
concindadmos, conocía á perfección las c lá -
sicos latinos y españoles, que recitaba con 
el gusto de un causumado humanista. 
O F I C I A L E S . 
DE COLON 
E l Coronel M o l i n a , con l a fuerza á 
sn mando, e n c o n t r ó en l a colonia Santa 
Gertrudis á una p a r t i d a in su r rec t a co-
mo de c iento c incuen t a á doscientos 
hombres, la que b a t i ó y p e r s e g n i ó has-
t a su comple ta d i s p e r s i ó n , c a u s á n d o l e 
t res muertos que d e j ó en el campo, y 
y ocho cabal los . 
Se le ocuparon a d e m á s armas, muni -
ciones y efectos. 
DE SAN CRISTOBAL 
P o r no t i c ias fidedignas se sabe que 
el cabecilla, que d i r i g i ó el incendio de 
la noche de l viernes era Feder ico Nú-
ñéz , que a d e m á s hizo fuego cont ra la 
g u a r n i c i ó n de los fuertes. 
Las t ropas del Gobierno ma ta ron á 
un negro de d icha pa r t i da , y se sabe 
quo N ú u é z fué her ido en una ing le y 
que se ha l laba cu rando en la hacienda 
Pinos. 
DE JARUCO 
E l jefe del b a t a l l ó n de Guada la j a ra 
dice que d i s p e r s ó á la p a r t i d a de M i -
r aba l , ent re San ta B á r b a r a y Casi-
guas, p r ó x i m o á Tapaste, h a c i é n d o l e 
un muer to y u n her ido, que fa l lec ida las 
pocas horas. 
Se le cogieron t res caballos y se sa-
c r i i i c a ron dos por i n ú t i l e s . 
Ejército de opemies de C o k 
O r d e n g e n e r a l d e l E j é r c i t o de l d í a 
2 6 de a b r i l de 1 8 9 6 , e n l a H a -
b a n a . 
Con fecha 24 c o m u n i q u é por telegra-
ma al B x c m o . s e ñ o r m i n i s t r o de l a 
G u e r r á el asal to dado por el c a p i t á n 
do vo lun ta r ios Canosa, en la zona de 
l a p laza de Sant iago de Cuba, sorpren-
diendo u n fuer te campamento enemi-
go, cansando l a muer te de l t i t u l a d o co-
mandan te C a i d o r í n y g r a n n ú m e r o de 
bajas; el combate afor tunado del capi-
t á n M e d i n a con la g u e r r i l l a de Lajas 
y fuerzas de V i z c a y a en e l ingenio L s -
t re l la , y o t ros hechos realizados por t ro-
pas del segundo cuerpo de E j é r c i t o ; los 
b ien d i r i g i d o s combates de las colum-
nas del ten iente coronel A l d e a , de l ba-
t a l l ó n de Va lenc i a , y de l comandante 
Cavanna , d e l r eg imien to de i n f a n t e r í a 
del Rey, eu San Claud io , i agemo J e s ú s 
y M a r í a y lomas de San A n t o n i o , en 
qi ie var ias pa r t idas rebeldes do M a -
tanzas, v i e r o n carbonizarse en los ca-
ñ a v e r a l e s que quemaron muchos d e s ú s 
i n d i v i d u o s , perseguidos por l a acerta-
da c o m b i n a c i ó n de las t ropas, y del re-
su l tado de los reconocimientos de las 
columnas (pie operan en la p rov inc i a 
de Pinar del R ío y en la par te Occiden-
t a l y Sur de la in t su iá . 
T a m b i é n , como hecho m u y especial 
y glorioso, d i r i g í d e s p u é s a l E x c e l e n t í -
simo Sr. M i n i s t r o de l a G u e r r a el tele-
g rama s iguiente : 
"Genera l G o n z á l e z M u ñ o z , desde 
Manzan i l l o , avisa, su regreso Zan ja co -
lumna conducida cua t ro c a ñ o n e s , dos 
remolcadores d e s p u é s de a u x i l i a r si-
t iados con t ra grandes fuerzas enemi-
gas, que se r e t i r a r o n t a n pronto c a ñ o -
neros rompie ron fuego sobre ellas, de-
sembarcando p l a y a Estero. Defensa 
fuerte g lor iosa: cinco d í a s s i t iados por 
m á s de tres m i l enemigos Cent ro Or ien-
te, mandados R o d r í g u e z , Jefe i n i i r r c c -
to p r i n c i p a l Camagi iey , a c o m p a ñ a d o 
cabecil las R a b í , Capote, Rojas. S e g ú n 
confidencias escol taban t i t u l a d o Go-
b ie rno : sufr ieron 213 disparos granada 
t i r o r á p i d o 4 c e n t í m e t r o s , una pieza 
R a b í , o t r a desembarcada cerca Guaya-
bal , s i rv ientes americanos. C a r e c í a el 
fuerte agua, r e c h a z ó tres in t imaciones 
escritas manera d igna , animosa. T u v i -
mos dos muertos , seis heridos, enemigo 
p r imer d í a 33 muertos, ent re ellos t i -
tu lado coronel Pena, Jefe desembarco, 
numerosos heridos, tes t imonio parla-
mentar io que o p t ó vo lun ta r i amen te no 
vo lve r campo rebelde. 
"Fue r t e , es tablec imientos in ter iores 
ac r ib i l l ados p royec t i l es . General M u -
ñ o z o r d e n ó r e p a r a c i ó n , r e l e v ó destaca-
mento 80 soldados b a t a l l ó n U n i ó n , 
p e r s i g u i ó enemigo hasta J a g ü e y Caba-
n i g u á n , dest ruyendo campamento. Mu-
yeron rumbo G u á i m a r o , e s t á n avisados 
Generales Caste l lanos , M a r c h . 
"Considero d i g n o ascenso c a p i t á n 
destacamento b a t a l l ó n U n i ó n don A n -
ton io S á n c h e z IJernal, concedo nombre 
S. M . empleo p r i m e r teniente don Vic -
to r io P é r e z , que m a n d ó dos sal idas b i -
z a r r í a buscando convoy agua, abier to 
ju ic io c o n t r a d i c t o r i o Cruz San Fernan-
do, empleo segundo teniente sa rgen to 
Lorenzo C a s t a ñ ó n Ramos c o n t r i b u y ó 
eficazmente defensa, d i s t i n g u i é n d o s e . 
General G o n z á l e z M u ñ o z renomien 
d a R o l d á n , A y u d a n t e H a r i n a Puerto , 
comandantes c a ñ o n e r o s G u a r d i á n , Cen-
tinela, especialmente, y de I n d i o y Ga 
v i o l a . 
Ordeno f o r m a c i ó n propuesta recom-
p e n s á s . " 
ESn c o n t e s t a c i ó n á estos par tes , el 
J í l 
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cerca de e l l a y soborcaba la inelable 
d icha de con templa r l a á l a temblorosa 
luz de las b u j í a s , que el v i en tec i l lo del 
i a r d í n h a c í a oscilar. E l j o v e n s e g u í a 
con sus ojos las ondulaciones de los 
dorados bucles sobre el corpino de h i -
lo crudo, ol m o v i m i e n t o de las largas 
p e s t a ñ a s que a l t e rna t ivamen te baja-
ban y s u b í a n ; l a hechicera l í n e a del 
correcto pe r í i l y el va y v e n de las p i e 
c i o s í m a s y blancas macos sobre el te-
clado. 
A s í pasaron Gera rdo y E l e n a dulce-
mente m á s de dos horas s in h a b l a r ca-
s i : ambos escuchaban a l amor que can-
taba en sus corazones, y ese cauto 
m á g i c o , u n i é n d o s e á la suave m ú s i c a 
de Mozar t . b a s t á b a l e s para ser felices. 
D u r a n t e ocho d í a s gozaron una d i -
cha no oscurecida por nube a lguna; 
h a b í a n s e o l v i d a d o del resto del mundo 
y sus pies no tocaban á la t i e r ra . Con-
sagrados por completo á la a i e g r í a de 
junarse, c o m e t í a n l i ccuen temente esas 
te r r ib les imprudenc ias que son en sí 
de l todo inocentes, pero que la socie-
dad de una p o b l a c i ó n p e q u e ñ a no per-
dona nunca . A c o m p a ñ a d o s por los dos 
heirnai.os menores Ton tón y el Ben-
j a m í n , s a l í a n á veces por l a p u e r t a 
do l a v i ñ a y se i b a n á t r a v é s de los 
eriales en busca de paisajes que co-
p ia r . Cuando ha l l aban u n s i t io de su 
agrado, E l e n a p reparaba su l ienzo, 
a b r í a su caja de colores y comenzaba 
l a tarea, m i e n t r a s que G e r a r d o l e í a en 
voz a l ta . L a s e ñ o r a de L a h e y r a r d , 
que y a v e í a á eu h i j a casada con G e -
r a r d o de Se.gueulles, no con t r a r i aba 
eu nada aquel los ¡ n o c e n t e s paseos. 
E n rea l idad , la buena s e ñ o r a nunca 
h a b í a ejercido sobre E l e n a v i g i l a n c i a 
m u y escrupulosa, y l a perspect iva de 
de t a n env id iab le casamiento halagaba 
demasiado su van idad para que pensa-
ra representar entonces e l pape l de 
M e n t o r . 
Las imprudenc ias de los j ó v e n e s y 
las t o n t e r í a s de l a madre, de Elena 
eran comentadas y exornadas en la po-
b l a c i ó n con esa ca r i dad c r i s t i ana que 
cons t i tuye e l fondo del l inaje humano 
en general , y el d e l l ina je humano de 
IQS pueblos p e q u e ñ o s en p a r t i c u l a r . A 
los pocos dias no h a b í a en J u v i g n y 
una sola casa donde no se refiriese en 
voz baja la h i s to r ia de los amores de 
K!ena y Gerardo . Solamente los i n -
teresados ignoraban lo que en la po-
b l a c i ó n d e c í a n de ellos. Por lo c o m ú n , 
los amantes v i v e n en una a t m ó s f e r a 
e x t r a ñ a ; d e s p r é n d e s e de su p a s i ó n 
misma u n d u í d o luminoso que los ven-
de y que a l mismo t i empo Jos aisla . 
Los dos j ó v e n e s no salieron de su é x -
tasis hasta que se a n u n c i ó el regreso 
del padre «le Gerardo . 
— M i padre—dijo é s t e á E lena—llega 
mnnana por la m a ñ a n a ; en seguida le 
h a b l a r é . 
— P e n s a r é mucho en ns ted todo e l 
d í a — c o n t e s t ó E lena . I n t e n t ó la j o v e n , 
al decir esto, sonreir; pero temblaba a l 
pensar que sn v i d a entera estaba eu 
manos de aquel caballero.—Usted— 
c o n t i n u ó d i c i e n d o — v e n d r á luego á 
verme, por Ja noche, y me. Jo con taj a 
iodo . 
Y efect ivamente , al o t ro d í a el s e ñ o r 
de Seigneulles, d e s p u é s de su frn^á'l 
desayuno eu su dehesa, h izo que ensi-
llasen á B r u n o y r e g r e s ó a l e . í r r emen te 
á t r a v é s de los bosques. E l padre de 
Gerardo estaba muy satisfecho: BU eo--
s . ' c i i a estaba segada y encerrada en 
Ins trojes; e l heno flotaba espeso en los 
prados y los rac imos p r o m e t í a n exee-
lente v e n d i m i a . M i e n t r a s cabalgaba á 
lo la rgo del camino, d e c í a s e a s í mismo 
que los amores de Gerardo y de Jbrja 
Grandf ie f d e b í a n hal larse en t a n buen 
estado como sus v i ñ a s , y proyectaba 
r e a l i z a r l a boda antes de noviembre , 
r e n s a u d o en esto l l e g ó á su casa de 
J u v i g n y , e n t r e g ó ív B a u t i s t a las r ien-
das de B r u n o y e n t r ó en l a cocina, 
donde l a c r i a d a M a n e t t e le d ió dos 
« ar tas que e l p e a t ó n h a b í a l l evado la 
v í s p e r a . 
E r a l a p r imera una m u y l a c ó n i c a de 
la s e ñ o r a de Grandf ief . L a madre de 
Jor ja d e c í a m u y secamente a l caballero 
que le d e v o l v í a su pa labra , y que por 
su par te r enunc iaba á una alianza de 
la que n i u n a n i o t ro , de ambos in te-
resados p a r e c í a n m u y satisfechos. 
L a segunda car ta era u n a n ó n i m o , 
la l e t ra p a r e c í a desfigurada; d e c í a a s í . 
" A m i g a s c a r i t a t i v o s se consideran 
obl igados á l l a m a r l a a t e n c i ó n del se-
ñ o r de Seigneulles acerca de los obse-
quios asiduos de su h i jo á l a s e ñ o r i t a 
de L a h e y r a r d . Y a se sabe que los jó-
venes a r i s t ó c r a t a s de este t iempo son 
Excmo . Sr. M i n i s t r o de l a Guerra me 
dice por el cable, con fecha de ayer: 
' ' i i e c ib idos sus dos telegramas ayer 
e n t e r á n d o m e con s a t i s f a c c i ó n de act i ' 
v i d a d operaciones y ventajosos resul . 
tados obtenidos t a n t o en hechos armas 
como por presentaciones insurrectos; 
defensa fuerte Zan ja s e r á p á g i n a glo-
riosa de esa campana y sus h e r ó i c o s 
defensores, á quienes f e l i c i t an S. M . 
y Gobierno, s e r á n recompensados como 
merecen, s e g ú n propues ta Vuecencia." 
L leno de s a t i s f a c c i ó n por los hechos 
mencionados, é i n t e rp re tando la de 
S. M . la K e i n a y su Gobierno, el Exce-
l e n t í s i m o Sr. General en Jefe se ha ser-
v ido disponer que se pub l ique en la or-
den de este d í a , para conocimiento del 
E j é r c i t o , honor de los que han tomado 
par to en hechos t an gloriosos, y es t í -
mulo de nuestras val ientes tropas. 
E L T E N I E N T J K GIÍJN13KA.L J E I T B 
D E K M. GiONlíJUAL, 
Feder ico Ochando. 
lira i w ».15 piala! 
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E L CÉLEBRE KELUJ JllfSONIA. 
D e n í q u e l pul ido E legar . t e s , 
fuertes y d u r a d e r o s H O R A F I J A 
R E L O J E S e n c h a p a d o s 
g a r a n t i z a d o s 5 a ñ o s d u r a c i ó n , mo-
de los n u e v o s y e l egantes m a q u i n a s 
f inas , á 
S 1 0 - 6 0 O J R J O 
N u e s t r o s c é l e b r e s 
R E L O J E S DE ORO R E L L E N A D O 
c o n n u e s t r a g a r a n t í a por 1 5 a ñ o s 
d u r a c i ó n , m o d e l o s n u e v o s , 
todos t a m a ñ o s , m á q u i n a s u p e r i o r 
rebajados á $15.90 oro 
i ] 
u n reloj de c u a l q u i e r c lase , tendre-
m o s gusto e n e n s e ñ a r l e e l i n m e n s o 
surt ido que t e n e m o s , que i n c l u y e 
re lo jes de oro, plata, n í q u e l , acero , 
dorado, c n c h a p a d e s y re l lenados* 
de s e ñ o r a , de n i ñ o y de cabal lero do 
todas m a r c a s . 
L A U L T I M A N O V K D A D . D K S I ' K K I ADOR 
• • M I C J X O N - S O L O M i n i O 8 ( . " K N T L M E T R O S 
K K A L T O 
Precio $ 2.00 plata 
H A Y A O K M A S O T I C O S M O I M ' L O S D E D E S -
l ' L i n ' A D O K K S NTI' , V O S . 
FILTROS A $1.00 
L A I C A ( " A M P A R A . QABISN 11V.UVKL'TAMENT-
T E E U E L BOLSILLO; 
U Ñ A N K C K S J D A D l'AICA TODO H i L I T A B 
Precios espedates al por imiyor. 
V E N D E M O S CADA K K L O . I SEN F A L S A S 
F H K i ' E K S J O U E S . 
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af íc io i íadós ú cojnproBieter á las seiio-
r i t a s sin doto Kstas son d ive i s io -
nefi de. gente, p r i n c i p a l ; pero si el s e ñ o r 
de Seigneulles no e s t á e.oinplctamento 
ciego, p o n d r á coto íi m í a s reJaciones 
que escandalizan a l vecindar io y dan 
m u y t r i s t e idea de Jas costumbres de 
la Juven tud ju ic iosa . " 
A l leer esto el exgnard ia de Corps, 
lanze. un terrible j u r a m e n t o , que hizo 
t embla r los cr is ta les de la cocina. 
— ¿ D ó n d e e s t á m i l i i j o t — p r e g u n t o 
con voces descompuestas. 
Gerardo, d e s p u é s de a lmorzar , h a b í a 
sal ido, y iManet te pensaba que con el 
p r o p ó s i t o de encont ra r a l padre á m i 
t ad del camino Sin escuebar las 
g á r r u l a s explicaciones de sn cr iada , el 
caballero, calzadas a ú n sus botas de 
m o n t a r y l leno su t ra je de polvo de! 
« a mi no, se d i r i g i ó r á p i d a m e n t e á casa 
del cura s e ñ o r V o l l a n d . T a s e á b a s c é s -
te con t r a n q u i l o y mesurado cou t iuen 
te por Jas cal los del j a r d í n leyendo so 
b rev ia r io cuando e l nad ie de Gerardo 
l l e g ó . 
— ¿ S a b e usted l o que me sucede?— 
p r e g u n t ó el caballero a l mismo tiempe 
que cerraba el paso al sacerdote. 
E l cura m i r ó por enci ina de las gafas 
los ojos encendidos de su in te r locu to r , 
su t raje en desorden, y p r e g u n t ó asus-
tado: 
— ¿ S e l i a p r e n d i d o fuego l a granja 
A l l u r d ? 
CSo c o n i í n u a r d . ) 
D I A R I O D E L A M A R I N A - A b i S7 de 1896 
De une^lroa cDn rsponsüN's Mpéeiatcs. 
[ V O l i C ü l i U K O . ) 
De Pinar del 11 io. 
A b r i l •¿ü. 
L a s i t u a c i ó n . 
La ron lianza, d i ; i por d ia , ronaoc y 
CCecti dentro y Inora do la d u d a d ; pero 
la s i t iu ic ion ¡m^iis t ii>s;i de todos ó do 
la inmensa m a y o r í a , e o n t i u ú a siendo 
la posaddla abrumadora . 
Ks verdad «pío de. alj^nnos d í a s íi 
e s l » parte se «)ltsei val »pie mnehas ea 
ne t a s t rans i tan tío a»pii á la Coloma y 
VÍee veisa sin necesidad do la enstodia 
por í u e r z a arnuula; ipie a lgunos so 
atreven sin temor á i r y veni r de Con 
pohu ion del !Sur, de ¡San Luis y hasta 
d»' Vina les ; pero c o n t i n ú a la aglomc-
ra( ion «lo l a m i l i a s d e l campo en la ein 
dad v m> so sal)e cuando estas p o d r á n 
regresar a sus hogares y dedicarse á 
sus labores. 
L a salud publica, deja mucho <|UO 
desear y e s muy crecido el n ú m e r o de 
enlermos y la mor tandad en las dos 
ú l t i m a s SPiuanas ha sido grande, con 
t r ibuyendo en mucho á este mal estar 
Ja s e a u í a reinante y el polvo iu lecto 
que constanteineuto se aspira en vez 
de aire puro . 
Los m é d i c o s y las boticas no des-
cansan; y el Cementerio, que en é p o 
cas normales -dejaba mucho que de-
sear, es hoy una grande amenaza con-
t ra este vecindario. 
L a p a r a l i z a c i ó n on la general idad de 
los ramos es absoluta; la t r i s t e si tua-
c ión solo bcne í i c i a a unos pocos que se 
aprovechan bien de las c i rcuns tanc ias 
anormales q m nos abruman. 
KJ t . ihacoqne se va salvando en los 
campos es t r a í d o á esta cu idad f a q u í 
se e^cogeia y p r e p a r a r á para, su ven-
ta , que h a b í a de ser en muy favora-
bles coudicioues porque a n d a r á escaso 
y s í ' ia i i mnclios Uns prclci idientes . 
K l incesante movin i ien lo <lo nues-
t ras tropas y voluntar ios l leva la t r a n 
q n i l i d a d a los camoos; pero cumio c s í a n 
casi desiertos de vc iúnos , el b c u e ü c i o 
U O so u t i l i / a . mayormente. 
F a l l e c i m i e n t o 
P e s p n é s de una enrermedad re la t i -
vamente breve y aj-ofados lodos los 
recursos de la ciencia y cuidados de l a 
f ami l i a , e n t r e g ó s i r a lma al Cr iador , en 
la m a ñ a n a tlel d í a 14 del ac tua l , el q t íe 
filO en vida 1>. Abelar . io Castellanos y 
Ideonar t , an t iguo y probo lu i i c iona r io 
del l i s tado y ú H i m a m c n í e ¡Secre tar io 
d r l I l u s t r o A y u n í a m i e j i l o de esta c iu-
dad , 
A su desolada v iuda , hijos «"* Uifio po 
l i t i c o , n M í e r a m o s nuestro mas sentido 
j á s a m e i>i>i 
que ¡ l u / a n . 
l a i r reparable desgracia 
DE CAIMAS. 
M>rH 24 de 1800. 
La col tiran a Aldea.—Veintitrés muertos 
é infinidad de heridos. — Derrota de 
Acebedo, Pedro García, Eafael Aguila, 
José MatHd: Ortega (a) Sanguily, Sal-
vador Ordoñez (a) El Bobito y otros.— 
Ataque y descarrilamiento del tren de 
Cabezas.—Defensa del Teniente Córra-
lo con ocho guardias, veinte volunta-
Íes y quince soldados de Cuenca.—Ac-
ción de San Antonio de Valdivieso. 
E l dia 20 del corr iente s a l i ó esta b i -
zarra columna, al mando de su val ien-
te y Joven Teniente Coronel don Fede-
r i co de la A l d e a , fuerte de oüu hombres 
«leí l i a i a l lón «le Valencia , n ú m e r o lío y 
de 70 guerr i l le ros do la volante do 
Matan/.as; del poblado de U n i ó n do 
Beyes, á donde h a b í a ido á dejar 
los heridos que tuvo en el r e ñ i d o 
combate que sostuvo contra las pa r t i -
das de. Lacre t y Collazo, el d ia U> en 
las inmediaciones del ingenio- 'San Ra-
fae l " de J o r r m , t o m á n d o l e s los cam-
pamentos que t e n í a n en la Esperanza, 
y en donde fué muer to el cabeci l la 
J u a n ÍSuarcz Con/ale/ . , c a p i t á n que 
nmndaba la ext rema vanguardia do 
L a c r e t . | 
C o n t i n u n d a l a • ^ r s e c t u í ó u do las 
pa r t i da s hacia el Sroa de Alfont io X I I , 
c o n t r a m a r c h ó el 21 'hacia el ingenio 
^ C a r m e n " de Crespo, per haber le co-
inunieado el A lca lde de Al fonso X I I . 
s e ñ o r Bango, quo g r d e á a s pa r t idas in-
surrectas h a b í a n reducido á cenizas la 
casa caldera del mencionada ingenio , 
lo que pudo comprobarse á las onco de 
l a m a ñ a n a de l referido d ia 21 . 
Una vez a l l í y con -noticíaí» exactas 
del rumbo del enemigo, se e m p r e n d i ó 
nuevamente la marcha por Babinay 
P H e t ú en d i r e c c i ó n á San Claudio , por 
haberse oido repetidas descargas ce-
n a d a s que desde luego nos hicieron 
comprender se l ibraba un combate con 
Jucrzas e s p a ñ o l a s ; por lo que o r d e n ó 
el s e ñ o r Teniente Coronel se forzara la 
marcha en d i r e c c i ó n á las lomas l l a -
madas de la E n f e r m e r í a , A ú n no ha-
b í a t r anscur r ido un cuar to de hora, 
cuando d i v i s ó la columna ñ un g rupo 
de Viilientes que esperaba con la t r a n -
q u i l i d a d del que, fiel cumpl ido r de su 
deber, momentos ames babia desaloja-
do de sus posiciones, y puesto en p i e-
c ip i tnda fuga a vana's par t idas insu-
nec t a s que hacia poco h a b í a n atacado 
el t ren de pasajeros de Cabezas, y en 
que v e n í a n el comandante s e ñ o r Caso, 
y el p r imer teniente de la Guard ia C i ' 
v i l don Pedro I l c r u á n d e z C ó r r a l o ; los 
que al frente de seis guardias c iv i les , 
veinte v o l ú n t a n o s y diez y ocho solda-
dos de Cuenca se bat ieron con arrojo 
y dec i s ión , cont ra esa gav i l l a de c r i -
mínales que no pudieron conseguir sus 
deseca 
E l Teniente Coronel A ldea , t an pron-
to c o n l e r e n c i ó con e! Comandante Ca-
po, o r d e n ó que la vanguardia avan-
zara a! galope, en p e r s e c u c i ó n de los 
rebeldes, d á n d o l e s alcance ea ¡as lo-
mas de la E n f e r m e r í a en donde ues-
puT-s de un p e q u e ñ o t i ro teo se les 
d e s a l o j ó de sus posiciones, c o n t i u u á n " 
iloles la p e r s e c u c i ó n por 4ntoitto 
df Valera. Pancho Me-iina, potrero Me-
dina, loma r i o Quintanaifs y camino de 
1 opez hacia Cabezas, en donde- no fué 
posible con t inua r l a p e r s e c u c i ó n por 
haberse echado la noche encima. Per 
n o c t ó l a fuerza en Cabeza para centi^ 
nuar su p e r s e c u c i ó n a l c.ia s iguiente. 
E i 122 por la m a ñ a n a e m p r e n d i ó nue-
vamente marcha la co lumna por Ojo 
df A p u a y Camino de la Bi ja , en direc-
cíciu á A m é n ? ) pasando por la L l u g r n -
« « hasta las imediaciones del demolido 
ingenio fiiffn ̂ 4?I/O?ÍÍO de Vald iv l íao , en 
donde nuest ra vanguard ia r o m p i ó el 
fuego sobre numerosas pa r t idas insu-
rrectas , que acosadas por las Tuerzas 
del i nmemor ia l del Rey, h a b í a n l lega-
en p rec ip i t ada r e t i r ada á aque l luga r . 
E l a t aque 
Comprendiendo el Teniente Corone l 
A l d e a que no h a b í a t iempo que perder, 
o r d e n ó que la g u e r r i l l a de Matanzas y 
la del b a t a l l ó n de Valencia avanzaran 
a l galope y que tomaran las casas de l 
i t ' tcndo ingenio Valdivieso, con el t in 
de envolver al enemigo, mien t ras nues-
t r a valerosa infa n t e r í a avanzaba á pe-
cho descubierto cual si es tuviera en un 
campo de i n s t r u c c i ó n sobre la derec ha 
y centro desplegada en l inea, rompien-
do un n u t r i d o tuege» por descargiis so-
bre, las masas de hombres y caballos 
que amenazaban cargar , no logrando 
conseguir su objeto dado el n u t r i d o 
fuego que se les hizo; v i é n d o s e ob l iga -
do á dispersarse hasta las Lomas del 
Mogote, en donde fué nuevamente al-
canzado por nuestra caba l l c t i a , ob l i -
g á m l ó l é á internarse, dispersos OH d i -
r e c c i ó n a- los encumbrados moutes de 
Ca lde rón y Furya tor io , 
L a p e r s e c u c i ó n 
ha p e r s e c u c i ó n so hizo sin t regua , 
por espacio de. doce horas, duran te las 
cuales a nucst ros valient es soldados no 
les r e n d í a ni la falta de descanso ni la 
sed abrazadora que les c a u s ó la preci-
p i t ada marcha que t uv i e ron que ha-
cer. 
Las bajas consisten en 23 muertos 
recogidos sobre el campo y que fueron 
conducidos m á s tarde al ingenio San 
Antonio para proceder no só lo á su 
i d e n t i f i c a c i ó n sino á levantar el ac ta 
mandada por el Ccncra l cu defe, lo cual 
so hizo en presencia de var ios oficiales 
de la columna, de dos testigos presen 
c í a l e s de la recogida de los c a d á v e r e s , 
y del rcuicnte do la Guard ia c i v i l se-
ño r Corrales. 
Dado el n ú m e r o do muertos hechos 
al enemigo, es de suponer quo el de 
los heridos ha de ser mucho mayor, en 
r a z ó n tlel mor t i fe ro luego que le nizo 
nuestra i n f a n t e r í a . 
Por nuestra par le tenemos que l a -
mentar la muerte de un soldado de la 
cuarta- c o m p a ñ í a do Va lenc ia , teniendo 
a d e a u í s her ido do un machetazo al gno-
r n l l c r o do la Volun te de Matanzas , 
IVi r to Iomé Soto. 
! So han d i s t ingu ido notablemente el 
c a p i t á n de la guer r i l l a Vo lan t e do M u 
tanzas, seño i Cabello, y don Eduardo 
Kuiz y Sancho, do Valencia; el p r imer 
teniente de la Guard ia c i v i l , don Pedro 
H e r n á n d e z C ó r r a l o ; el comandante 
Cornoiro, y el ayudante G a r r i d o que, 
en medio del fuego, comunicaba las ór-
denes necesarias, y el teniente G ó m e z . 
B l Corresponsal. 
U L T I M A 
H O R A 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Intento frustrado 
P a r t i d a s enemigas t r a t a r o n de lle-
varse el ganado que estaba en los alre-
dedores del poblado San Lu i s , habien-
do salido fuerzas al mando de! teniente 
coronel que lo r e c u p e r ó . 
Un muerto 
Fuerzas del destacamento de Ja tabo 
tuvo un gue r r i l l e ro muer to en recono-
c imiento . 
Reforzado con otras fuerzas, tomaron 
un campamento enemigo. 
Campamento destruido 
E\ c a p i t á n Imber d e s t r u y ó un cam-
pamento con siembras, h a c i é n d o l e un 
muer to al enemigo. 
E N L A S V I L L A S 
Racionando fuertes 
La columna del Coronel L ó p e z A m o r 
al racionar los destacamentos de Bue-
na V i s t a y V i ñ a s , b a t i ó la p a r t i d a de 
M i r a b a l en Manaqui tas . 
12 caballos cojidos y un muerto 
El Teniente Coronel Jo r ro en ope-
raciones por J/a/Paec, b a t i ó pa r t idas 
á las que c a u s ó U B tuuer to y le e o g i ó 
12 caballos. 
Otro muerto 
y más caballos cojidos. 
E n c o n t r á n d o l a s nuevamente en Capi-
tol io , les hizo otro muer to y le c o g i j 
nueve caballos. 
Muertos recojidos 
£ 1 Coronel Bejar a l c a n z ó al enemi-
go en la Magdalena, c a u s á n d o l e tres 
muertos que fueron recojidos a s í como 
las armas y municiones. 
Cuatro muertos y 42 
caballos heridos. 
La columna Z u b i a b a t i ó en la c a ñ a -
da L a Perra á varias pa r t idas unidas 
que dejaron en nuestro poder cua t ro 
muertos y 43 caballos, cajas de m e d i -
camentos é ins t rumentos de c i ru j í a . 
Nuevi encuentro y 
once muertos. 
Cont inuando la p e r o c e u c i ó n por el 
cen t ra l San José , por haberse refugia-
do el enemigo en el potrero Combate, 
¡e c a r g ó la oab.dlena, d i s p e r s á n d o l e , 
dejando en el caaipo 11 muerto? y mu-
chos caballos. 
, Des heridos 
L a coramua tuvo 2 heridos, un C O K -
tuso y dos caballos muertos . 
Dos batidas 
E l Coronel Moneada b a t i ó dos 
ees c-n la Siguanea pa r t i da s enemi^ 
ve-
as. 
D E M A T A N Z A S 
Presentados 
A l Comandante M i l i t a r de Cor ra l 
i Falso se han presentado p r o c e d e n t é s 
de :a pa r t i da de H i l a r i o Guer ra los 
pardos S i m ó n Zarate . P r u d e n d o y 
¡ Juan de Dios O ñ a , Ca ta l ino R o d r í g u e z 
y el moreno M a r i a n o Moya , po r t ando 
dos r e v ó l v e r e s , dos icacbotes y c i r c o 
caballos. 
Tren tiroteado 
El Comadan t t de la escolta del -V 
reu , de los ferrocair i les Cuidos t u v o 
fuego con numerosa par t ida entre Je-
s ú s y Sabana de Robles, h a b i é n d o l e 
causado a l enemigo dos bajas. 
Muertos y heridos 
E l Teniente Coronel de I sabe l l a Ca-
t ó l i c a b a t i ó en el "Desqu i t e ' á, l a par-
t i d a Cas t i l lo , c a u s á n d o l e dos muer tos 
y va r ios heridos que se v i e ron recoger 
A d e m á s se cogieron monturas y o t ros 
efectos. 
La columna de Pintos. 
E l Teniente Coronel P i n t o s p r a c t i c ó 
ayer reconocimientos por P i n é , San 
Jac in to , San J u a n B a u t i s t a y Conchi -
ta , encontrando en este ú l t i m o p u n t o 
ras t ros de numerosa p a r t i d a que l le-
vaba rumbo á las lomas de K a b í , don-
de el enemigo parapetado en lomas 
muy al tas r o m p i ó el fuego. L a co lumna 
a t a c ó tomando las posiciones en (pie se 
ha l laba el enemigo, p e r s i g u i é n d o l o des-
p u é s hasta ([lie se i n t e r n ó en la Sierra . 
Doce muertos 
y dos heridos graves 
E l enemigo d e j ó sobre el campo 12 
muertos y dos heridos graves, que fa-
l lecieron poco d e s p u l í s . 
La partida de Perico Delgado. 
La par t ida , s e g ú n informes, era la 
de Perico Ü e l y a d o . T u v o muchas ba-
jas. 
Acémilas cargadas de efectos. 
Ademas se Ies mataron vanos caba-
llos y se Ies cogieron armas y cua t ro 
aeemilas cargadas de v í v e r e s . 
Nuestras bajas 
Las b á j a s e l e 1» columna fueron siete 
heridos. 
Hora y media de combate. 
El combate d u r ó hora y media y ter-
ininado s i g u i ó la co lumna por las lo-
mas de Encruei jada, s iguiendo el ras t ro 
hasta San J u a n Baut is ta , donde se 
dispersaron. 
Un presentado 
Se ha presentado á i n d u l t o en P i n a r 
del Río , Lu i s M a u d a c í a con cabal lo y 
armas. 
El cañonero "Alerta." 
Par t i c ipan del M a r i e l que el c a ñ o n e 
r o Ale r ta ha hecho ayer m a ñ a n a diez 
disparos do c a ñ ó n sobre grupos que se 
hal laban en Tinajas, como t a m b i é n ai 
fuerte San Elias." 
Ocupación de caballos 
y otros efectos 
El teniente de la G u a r d i a c i v i l , don 
Camilo G o n z á l e z D u r a n , en oper . icio-
nes por la j u r i s d i c c i ó n de Sagua la 
Grande, e n c o n t r ó en Robla r á la par 
t u l a de K a m ó n Campuzano, b a t i á n d o -
la, d i s j i e r s á n d o l a y c o g i é n d o l e 11 caba-
llos. 5 con monturas , ropa, calzado, es-
puelas y algunas municiones. 
G U E R R I L L E R O S . 
Se sol ic i tan ind iv iduos para focmar 
una gue r r i l l a movi l i zada y montada 
en el Cano. Los ind iv iduos que se croan 
con derecho á pertenecer á el la y r e ú -
nan condiciones se p r e s e n t a r á n en d i -
cho punto , donde s e r á n a ü l i a d o s . 
As imismo se sol ic i tan un herrador y 
un t rompeta para las gue r r i l l a s p r i m i -
t ivas que so. o r g a n i z a r á n en aquel 
punto . 
Habana, ab r i l 2G de ISQú.—Josf M i -
ró 
La partida de Acea 
en Seiba del Agua 
Habiendo salido la g u e r r i l l a local en 
Seiba del A g u a á recorrer las fincas 
de aquel termino, t uvo un encuentro 
con la pa r t ida de Acea, fuerte de unos 
m i l hombres, la cual fué bat ida y dis-
persada, con el aux i l i o de la fuerza que 
al mando del Alca lde de Canis ian D . 
Rafael M a r t í n e z , a c u d i ó en los pr ime-
ros momentos al o í r se las descargas de 
fus i le r ía . 
Se les t o m ó el campamento, en el que 
dejaron reses y cerdos beneticiados. 
E l enemigo t uvo cinco muer tos y 
muchos heridos. 
MATERIAL DE GUERRA 
E l vapor Alicia ha conducido de L i -
verpool á la c o n s i g n a c i ó n del s e ñ o r 
comandante del Apos tadero , ItíO tubos 
de hierro y 13 cajas tubos de l a t ó n . 
INCENDIO. 
U n a p a r t i d a insurrec ta , de las que 
merodean por las inmediaciones de Ba-
t a b a u ó , p e g ó fuego á lacasa de v i v i e n -
da y c a ñ a v e r a l e s de la l inca ^'Peral-
t a ' . d e D . P e d r o Parra , c a l c u l á n d o l e 
la c a ñ a quemada en m á s de 150,000 
arrobas. 
EN EL CANO. 
E n la finca ^ N e p t u n o " , d i s t a n t e u n 
k i l ó m e t r o del Cano, y res idencia d e l 
moreno Si lves t re M a r r e r o , se p r e s e n t ó , 
en la noche del 24, una p a r t i d a insu-
rrecta como de ocho hombres, todos 
armados, los que d ie ron fuego á la ca-
sa de v iv ienda , t r a t a n d o á la vez de 
ahorcar a dicho moreno; pero é s t e se 
l i b ró do ellos d á n d o s e á la fuga é i n . 
t e r u á u d o s e en la manigua . 
FUSILAMIENTO 
E n la m a ñ a n a de hoy, fué pasado por 
las armas en la fortaleza do la Cabana, 
Mar iano M a r t í n e z Palenzuela, que se 
hadaba preso por incend ia r io . Este 
sujeto fué puesto en cap i l l a al medio 
dia de ayer, cuando fué mandado por 
eT Teniente Coronel de I n f a n t e r í a , se-
ñor Carrasco. 
AUTORIZACION 
E l Gobernador (Jeneral ha dispues-
to que el D r D . J o s é Maceo Chamor ro 
y su hijo D. J o s é , puedan regresar á 
Puer to Padre, pun to do su residencia 
h a b i t u a l , en v i r t u d de los informes re-
mi t idos por el Comandante Genera l de 
ia D ; v i s i ó n de aquel d i s t r i t o . 
E L i m E S S T O 
E l s á b a d o fué embarcado en el va-
por Mascotte, con dest ino á T a m p a , 
M r . D y g a r t , que fué de ten ido hace po-
cos meses por fuerza, de l E j é r c i t o , en 
ia via fé r rea , p r ó x i m o á Gi i iues , iK)r su-
ponérse le , fuera el cabeci l la conocido 
por P l iHalefi tv. 
Mr D y g a r t fué l l evado á bordo p o r 
el C ó n s u l de los Estados Unidos , M r . 
W i l l i a m s . 
E n la ta rde de l s á b a d o fue ron pues-
to en l i b e r t a d cuat ro i n d i v i d u o s que 
se ha l laban en la Je fa tu ra de P o l i c í a , 
detenidos p o r c u e s t i ó n d e orden p ú b l i c o , 
entreel los el j o v e n don Jorge Tara fa y 
el conductor de Correos don Pascua l 
F e n e i r o . 
O F I C I A L 
Se ha r emi t i do a l l l ec to rado el t í t u l o 
de Profesor M e r c a n t i l , de don Ju s to 
Pastor P i a d a . 
H a n sido separados de sus cargos e l 
maestro de la escuela incomple ta de l 
ba r r io Tibisial , en Santa Clara , don 
J o s é N ú ñ e z Morales y l a maestra do la 
del poblado de Campcchuela en Manza-
n i l l o , d o ñ a Manue la Canciuo. 
Lloy, lunes, á las 7 de l a m a ñ a n a , 
l legó sin novedad á C á d i z , el vapor A n -
tonio López, que s a l i ó de este puer to el 
10 del ac tua l . 
E L A L I C I A 
Procedente de L i v e r p o o l , f o n d e ó en 
puerto ayer el vapor e s p a ñ o l A l i c i a ) 
con carga general . 
E L c r i Y O P W Á S S I N Q T O f f 
A y e r e n t r ó en puer to , procedente de 
Ne\r Y o r k , el vapor americano City o f 
Washington, con carga general y ó pa-
sajeros. 
E L A V I L E S 
Procedente de Sant iago de Cuba en-
t ro en puerto ayer el vapor correo de 
las A n t i l l a s , / I r í / c^ , conduciendo á su 
b o n t ó 70 pasa jeros. 
En t r e estos se cuen tan los s e ñ o r e s 
comandante don A r t u r o Y e r a ; teniente 
don l í u l o g i o Avarez y B o r r á s ; 4 capi-
tanes y 10 soldados. KmpIeado,don Jo-
sé l l e r n a n d e / y 4domontes . 
E L M O R I E R A 
El s á b a d o , al anochecer, se hizo á l a 
mar, con rumbo á Sant iago de Cuba y 
escalas, el vapor Moriera , de los s e ñ o -
res Sobrinos de Herre ra , conduciendo 
carga general y 238 pasajeros, 
E n t r e estos se encuentran los seño-
res comandantes don A n d r é s A l c a ñ e z 
y ttoil Esteban Co l l ; capitanes don Pe-
dro de la Cerda, don V i c t o r i a n o L a 
reu y don Juan Pardo; tenientes don 
Manuel K o d r í g u o z , don Pedro Mos 
quera y don Juan V á r e l a ; m é d i c o don 
D a v i d Pardo. A d e m á s , l jefe. 1 capi 
tan, 140 ind iv iduos do trop . i y 50 as iá -
ticos. 
M C A DE POLICIA 
ESTAFA EN NUEVA YOUE 
E l s á b a d o en la ta rde so c o n s t i t u y ó 
en la Jefa tura de P o l i c í a el Sr. Juez 
do I n s t r u c c i ó n del d i s t r i t o do la Cate-
dra l , donde se ha l l an guardando p r i -
s ión preventiva los detenidos en la 
Coru í ia I ) . Juan Ur ra lde y D . J o a q u í n 
del Pifio, por considerárseles autores 
de la estafa de 24,000 pesos á l a casa 
de B e h n ó u t y 0", de Nueva Y o r k , 
La c o n s t i t u c i ó n del .Juzgado obede-
ció á que por los representantes de 
d icha casa fueron ident i f icados. 
S e g ñ n nuestras not icias los presos 
fueron reconocidos como los que se 
presentaron en d icha casa de comercio 
á cobrar el check. 
ASALTO Y HERIDO EN DESPOBLADO 
Como á las (5 de l a ta rde del s á b a d o 
se p r e s e n t ó en la C e l a d u r í a del b a r r i o 
de L u y a n ó , D . A n t o n i o Maquei ra y 
G ó m e z , sobrestante de Obras P ú b l i -
cas y encargado de los trabajos de la 
co locac ión del puente de h ier ro de Ba-
ca rauao^ manifestando que a l t rans i -
ta r momentos antes por la calzada de 
Guanabaeoa, frente á la a l can t a r i l l a 
que existe en los k i l ó m e t r o s 4 y 5, y p r ó -
x imo al puente J / a r í m Pérez , fué a sa l -
tado por un moreno, que, armado de 
un r e v ó l v e r , le a p u n t ó para que de tu-
v ie ra la marcha del coche en que iba, 
y le entregase el d inero que l levaba. 
Maque i ra , al verse asal tado por d i 
cho moreno, le p e g ó con la fusta, y 
entonces el asal tante e m p r e n d i ó la fu-
ga al p rop io t iempo que le hizo u n 
disparo, cuyo p royec t i l le c a u s ó una 
herida en la par te super ior del terc io 
medio del brazo derecho, con or i f ic io 
de entrada y sal ida del p royec t i l . 
E l Celador de L u y a n ó al enterarse 
de lo relatado por Maquei ra , s a l ió en 
busca del agresor, en u n i ó n de una pa-
reja de O. P., fuerza de I n f a n t e r í a del 
L u y a n ó y G u e r r i l l a local del Cotor ro , 
que en aquellos momentos l legaba al 
expresado c a s e r í o , no dando resul tado 
favorable a lguno las gestiones que se 
h ic ieron para captura del agresor. 
Por d i s p o s i c i ó n del Celador, fué cu-
rado en la Casa de Socorro de la 4" de-
m a r c a c i ó n , el Sr. Maquei ra , donde fué 
calificada de menos gravo l a her ida 
que presentaba en el brazo 
De este hecho se d i ó conocimiento al 
Sr. Juez de Guard ia , quien ayer remi-
tió, las pr imeras d i l igencias sumar ias 
para su c o n t i n u a c i ó n al Sr Juez del 
d i s t r i t o del Cerro. 
MADBE DESNATURALIZADA 
EXTRANGULACION DE ÜNANIÍÍA 
Como á las nueve de la noche de 
ayer se p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a del 
ba r r io de C h á v e s el encargado de la 
casa de vecindad n ú m e r o 24 de la ca-
l l e de las Eiguras , p a r t i c i p a n d o por 
escrito que en el cuar to n ú m e r o 14, re-
sidencia de dos a s i á t i c o s , se e n c o n t r a -
ba muerta una n ina de pocos meses de 
nacida. 
I gua l m a n i f e s t a c i ó n h i zo e l a lcalde 
de bar r io , quien ü su vez a c o m p a ñ a b a 
el cert i f icado expedido por el m é d i c o 
forense del d i s t r i t o , en el que consta 
haber sido reconocida d i cha menor. 
A l cons t i tu i rse la p o l i c í a y el J u z -
gado de guard ia en el pun to expresa-
do, se o b s e r v ó que en u n ca t re de 
v i en to y envuel to entre B á b a n a s y fra-
zadas, se encontraba envue l to el ca-
d á v e r de dicha n i ñ a de la raza a m a -
r i l l a . 
Es ta r e s u l t ó ser h i j a n a t u r a l del 
a s i á t i c o E m i l i o P a r t a g á s , n a t u r a l de 
C a n t ó n , de oO a ñ o s y fileteador, y de 
dona Teresa S a n s ó n Sapeu. n a t u r a l de 
l a Habana , de 22 a ñ o s , sol tera, s u b d i -
t a del I m p e r i o Ch ino . 
De las averiguaciones prac t icadas 
por la p o l i c í a aparece que, ^ e g ú n con-
fes ión p r o p i a de la S a n s ó n , h a b í a da-
do muerte á su h i ja por medio de la 
e s t r a n g u l a c i ó n á causa de estar abu 
r r i d a de el la . 
Se . . .ttuj l a S a n s ó n tenga tras-
toruadas sus facultades mentales, por 
lo que se dispuso fuera reconocida por 
el Dr . Por tuoi ido , m é d i c o «lo g u a r d i a 
de la casa do socorro de l a p r i m e r a 
d e m a r c a c i ó n . 
E l padre d é l a n i ñ a m a n i f e s t ó que 
só lo a t r i b u y e á su concubina 1c d ie ra 
muer te á su h i j a por no poderla c r ia r . 
Por d is j )os ic ión del Sr. Peral ta , Juez 
de gua rd i a anoche, fueron detenidos 
el a s i á t i c o P a i t a r á s y su concubina, 
los (pie ingresaron en la Je fa tu ra de 
P o l i c í a , á d i s p o s i c i ó n del Juzgado de 
J e s ú s M a r í a . 
El cadáver de la n i ñ a fué l e m i t u l o 
a i -Necrocomio. 
SUICIDIO 
L a pa rda Ramona Va ldéP , vecina 
de la calle de la Zan)a, n ú m e r o 71, 
fué as is t ida ayer m a ñ a n a , por los doc 
toros D , A r t u r o Sansores y l ) . A l f redo 
S á n c h e z , á causa de presentar s into-
inas graves de é n v e n e i i a i m e n t o , pro-
ducido por haber lomado una d ó s i s de 
opio. 
Su concubino, el pardo A n t o n i o 
Ar ioso , m a n i f e s t ó (pie. el huber atenta-
do la V a l d é s cont ra su vida , era debi-
do á u n fuerte dolor de e s t ó m a g o , (iuc 
v e n í a padeciendo hace t iempo. 
L a pa rda V a l d é s fa l l ec ió : i las cua-
t fo de la la rde , y su c a d á v e r fué rcni í -
t ido a l Xecrocomio. 
REYERTA ENTRE MUJERES 
Anoche se p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a 
del 2". bar r io de San L á z a r o la morena 
Anas tas ia G a r c í a , manifestando que 
S U hi ja I n é s D u r á n , de l ü a ñ o s de edad, 
vecina de San Migue l n0 ISa, h a b í a da-
do á luz sin t iempo p a r a d l o , una cria-
tura muer ta ; que é s t a presentaba le-
sienes esternas en varias partes «leí 
cuerpo, á consecuecia de unos golpes 
que le d ió á l a I n é s la parda A m é r i c a 
Puche, de 14 a ñ o s , con qu ien t u v o una 
reyer ta l a tarde anter ior . 
L a pa rda I n é s fué reconocida por el 
D r . Quesada, que cer t i f icó que no pre-
sentaba les ión a lguna exter ior . 
T a m b i é n r econoc ió el fe to , cuya 
muerte, d i jo , da taba de unas cuarenta 
y ocho horas. 
Detenida la acusada A m é r i c a , ésta, 
m a n i f e s t ó ser cierto que h a b í a t í m i d o 
una reyerta con la I n é s , d á n d o s e am-
bas de golpes y jalones de jado. 
De ese hecho se d ió cueuta a l s e ñ o r 
Jue/, de Gua rd i a . 
FALLECIMIENTO 
En los portales del Casino K s p a ñ o l 
fal leció repontinamente un i n d i v i d u o 
de la raza blanca, couocido por Uartolo, 
y que t rabajaba en la f á b r i c a do c iga 
rros L a Majtujua. 
' HOMICIDIO 
A y e r tarde , en la calle del Recreo' 
esquina á San Carlos, en el ( ' e r ro , tu" 
v ie ron una reyerta un moreno y un i i r 
d i v í d u o blanco, conocido por Pancho 
Abnjerito, i n t í r i éndo l e é s t e al p r i m e r o 
una herida con arma blanca, que le 
p r i v ó de la v ida á los pocos momentos. 
E l agresor, al ver manchado de san-
gre á su contr incante , e m p r e n d i ó la 
fuga, dejando en la v í a p ú b l i c a un par 
do alpargatas, y l a va ina de un cuchi-
l lo . 
E l moreno herido penet ró en la bo 
dega que se ha l l aba en una de las es 
quinas de dichas calles, yendo á caer 
sin v ida j u n t o al mostrador. 
E l c a d á v e r fué idenl.ilie ido por *•! 
pardo A d o l f o Parres Gervasio, con el 
nombre de Pedro Alfonso M a r t í n e z , 
na tu ra l de Matanzas, de M a ñ o s y fo 
gonero. 
En el reg is t ro prac t icado «MI S U S ro-
pas, se le ocuparon var ias monedas de 
plata y cobre. 
E l agresor, debido á l a s gestiones 
prac t icada por la. p o l i c í a y Orden P ú 
bl ico fué capturado á las nueve do la 
noche de ayer en los momentos de 
hal larse ocul to en la azotea de la casa 
de vecindad de la calle do Perrer. 
Se nombra Francisco K a m ó n Palacio 
(a) Pancho Abnjeri to, y fué r emi t ido al 
V i v a c en clase de incomunicado . 
POR JUG-AR AL BURRO 
E l celador de T a c ó n , s e ñ o r B a l l i n a , 
s o r p r e n d i ó á l a una de la madrugada 
de ayer domingo, en el j uego de bolos 
de l a calle de Teniente Uey, esquina á 
Zulue ta , a l d u e ñ o del establecíuiiento y 
nuevo i nd iv iduos m á s que estaban ju-
gando al bur ro , de á peseta el p lanto . 
E l d u e ñ o q u e d ó inenrso en la mul t a 
que á bien tenga imponerle el Gober 
nador Regional por in f racc ión de, los 
incisos 9 y 12 de las disposiciones para 
el r é g i m e n de los juegos de bolos. 
Los ind iv iduos que a c o m p a i í a b a n al 
d u e ñ o del expresado bolero, iueroii 
puestos en l ibe r t ad . 
TENTATIVA DE SUICIDIO 
E l moreno D o m i n g o Alvaro / , y Cis-
neros, de 12 a ñ o s de edad y vecino de 
la calle do V e l á z q u e z , t r a t ó de suici 
darse tomando una d i s o l u c i ó n de fós-
foros en un poco de agua, que preparó 
en una botel la . 
Dicho menor se n e g ó á mam tostar 
los m ó v i l e s que impulsa ron á. l l e v a r á 
efecto tan fatal r e s o l u c i ó n . 
E l m é d i c o de la Casa de Socorro de 
la 4" d e m a r c a c i ó n , que a s i s t i ó a d icho 
menor, cer t i f icó de menos grave su es 
tado. 
UNA MUJER LESIONADA 
E n l a Casa de Socorro de la í;' de 
m a r c a c i ó n , fue asis t ida dolía Eusebia 
Cor t i na , sol tera, de 30 a ñ o s y vecina 
de l a cal le de Arzob i spo , n0 4, de dos 
contusiones, de p r o n ó s t i c o leve, quo les 
fueron causadas en su domic i l i o con 
una bar ra de h ier ro , por d o n E r a u c i s c o 
Torreiras , 
L a lesionada y su agresor fueron c i -
tados de comparendo ante el s e ñ o r 
Juez n n m i c i p n l del Cerro . 
UN NIÑO QUEMADO 
E l doc tor don Al fonso Losada, pres-
t ó los auxi l ios de l a ciencia m é d i c a a l 
menor don M i g u e l A n g e l C a i u í u K o l i l , 
de 17 meses de edad y vecino de la ca-
l le de Escobar, n0 í>3, que t u v o l a des-
grac ia de que se le cayera encima un 
j a r r o con agua h i rv i endo , c a u s á n d o l e 
va r i a s quemaduras de pronost ico g i a -
ve en l a cara y pecho. 
INCALIFICACION 
E l Inspec tor Sr. Cuevas y el celador 
S a b a t é s han descubierto que oí nom-
bre del confinado K a m ó n Carrazana. 
que se hal la en el presidio dopart 
men ta l de esta plaza, cumpl i endo una 
condena de 14 a ñ o s por el de l i to de se-
cuestro, es J u a n A g u e d o Ga l l a rdo , 
siendo dese r r de la C á r s e l de Santa 
Clara , donde; d e b í a e x t i n g u i r una con-
dena i lo 10 a ñ o s por asesinato f rus t ra-
do, por cuya causa se ha l l a reclamado 
por el Gobierno P r o v i n c i a l de aquella 
c iudad , desde e l 12 de agosto de 1883 
HURTO 
A l estarse b a ñ a n d o en el Canalizo 
í ) . J o s é M a u r a y V i ñ a s , u n pa rdo des-
conocido, le h u r t ó un c in to con í>t) cen-
teues quo t e n í a guardado den t ro de 
los /apatos. 
E l autor de este hecho, aunque fué 
perseguido á l a voz de ataja, no pude 
ser habido. 
Pui compl ic idad filé detenido el par 
do E lad io M a r t í n e z (a) Pa ta de J a m á n , 
EN REGLA 
A l estarse ayer b a ñ a n d o en la playa 
de Regla 1). Vicente H e r n á n d e z y D . 
Pedro Bat is ta , t u v i e r o n una reyerta, 
agrediendo el pr imero al ú l t i m o con 
iitiM bayoneta ú i n í i r i éndo l e tres heri-
das, que fueron calificadas de graves. 
E l agresor fué detenido por el j e í e 
de la g u e r r i l l a destacada en dieha, vi-
lla, y entregado á la a u t o r i d a d j u d i -
c ia l . 
I B . I P - I D . 
LA m K \ DOÑA 
Emeliiia Forcatlc, 
viuda de Cantpbeltj 
I I A F A L L E C I D O 
T dispuesto s u ent ierro pa-
r a l a s cuatro y m e d i a de es-
ta tarde, s u h e r m a n o , sobr i -
no y deudos, s u p l i c a n á s u s 
a m i s t a d e s se s i r v a n a c o m -
p a ñ a r s u c a d á v e r desde l a 
c a s a mortuor ia . A n i m a s n ú -
moro 1 7 2 , a l C e m e n t e r i o de 
C o l ó n , á c u y o favoi queda-
r á n agradec idos . 
H a b a n a A b r i l 2 7 de 1 8 9 6 . 
Bláhuel LWftuxu ITWctfiui. 
Pwjru, I'Jriii-Mo v Kan) Korcaiio y UTora. 
(labricl. .Iiilio y Luis l'oroadt; y Joní». 
Muiiucl y Knmoisí-o Ftacadc y Cíinlcuas. 
3308 la-'27 
Vapores costeros 
V A F O K K S C A R O L 
. A . ' V I E I l . J S S 
.-«..luí; ¡r JVAS S A N . U ; K J U 
Ksic »apoi txirtrá rt" e*ic puciw ti ou'-"J de Abril 
X la»-l ili; la turde |)u,ra loa do 
N U Ó vitas . 
G i b a r a . 
Sag-ua d a T á n c v m o 
v Sant iego de C u b a , 
.A<lniiic ji»5n,)cro». 
Kettibe círtgik hasta las dos do U tarde del du de la 
salida. 
ÜQNMONA'l'AKiUiL 
Niu»viias. Sres. V. Uodiiguezj Como. 
QiUura: Sr. I). Manuel da Silva. 
Sa^ua do Táuanio. Sres. Salló Uil4 y Cp. 
Sanliagó de Cuba: Sres líallego. Mesa y Cp. 
So des; acha por siut armudures ¡áaii Pedro 6. 
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A U T J I T C I S 
Spauish iViuerican Ufrlitiiiid PowerComyauy 
Cousolitialed. 
CumpaAla Hispano Americatia do Luí 
¡f Fuerza molris Cunsuiidada. 
SHOUETAKIA. 
Por diaportuaóu del h'xeiuo. señor Vico-
prestdento convoca por este, modio á los 
soñoies ¡iccioiiislas do esta Compañía para 
la .lunfa general quo l iado celebrarse! ou la 
ciudad do Now-York ol día 11 dol próximo 
mes do Mayo íl las doce del día en hi cusa 
N " m , Wall St. 
So advierto (pío el objeto do ía juu ln ?orii 
resolver sobro la aprobación do los acuer-
dos do hi celebrada cu esta ciudad el dia lü 
del coiTÍeuto y imtubrtú la Directiva y Co-
umsión ejecutiva quo bu de íuuciouar ol año 
próximo. 
Seadvicile üÍDÍbtéii qu'o paia que pueda 
declararse consti tuida lajnnfa debenlu es-
tar ropreseuradas cu ella mrts do la mitad 
ño !as arciones dti la Compañía, y que dos 
días antes de. su celebración se corrarán los 
libros do transferencias A los cícelos dol ar-
tículo '2(5 de los Esta lutos. 
Habana y Abril'J') de 18l>ü.—El Secreta-
rio, Emilio Iqh siu. 
Cta 472 'M-27 d 14-28 
I G L E S I A DE PAULA. 
Kl tnr*e« 30 A lasS. M*rá la inis.i moistial de iVlffi, 
Sra. del S C. de Jesñ». babrá plítiea y coinimiou, 
por H U. V Munlada* S30,.)_ ál-27 03-23 
m i H i i i m m i 
m i m i 
i i i n i i i n u i l 
m i u n 
I l l l l l l l JIJIIÍII 
Gn café, rgstart F tóflos 
Desde el sábadi) 2.r> del corriente lia lie-
dlo sn roaportiim esto ¡icicdifado estaltloci-
uiioiilo, situado cu la 
Manzana Central de Gómez, 
nimio coutiico do Ja población, sano v ven* 
lihidc 
Ori'ccp al nllblico un sen icio esmerado, 
para b» nial (¡ene nn personal itltcllgcuic. 
Kn ol ñiftf d car^o de los liornianos FEK« 
JIANUEAj bebidas de pjdenlc y café puro. 
En el rosbmraiit, á ( arico do los acredita-
dos luo niaiios Ib'EKSI AS, mi servicio esme-
rado y IIMHÜCU, fciiícodo para los helados y 
lorfoiiis el popular nevero de los HELADOS 
DE I'ARIS. 




CJNICiV C A S A 
l ' A K A 
Coronas, Anclas, Arpas, 
Corazones 
y Cruces fúnebres, 
NEñ i/NO Y S. NICOLAS. 
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4 D I A R I O D E L A M A R I N A . - A b n i ¿7 de 1896 
I . 
A q u e l l a m a t í a n a estaba de u n hu-
mor á c n t i r n e u t a l po ique U v í s p e r a ha-
b í a o ído Á una j o v e n casadera c.autar 
a l piano una romanza m u y t i e rna , en 
que ias mariposas a l final se de t ienen 
en los p é t a l o s de las rosas. 
E l j a r d í n en que me paseaba era á 
p r o p ó s i t o para mantenerme en este 
g ra to estado de e s p í r i t u . 
l í o t e n í a nada de agreste, n i enma 
r a ñ a d o , con su par te r re en que las bal -
saminas azules, rojas y amar i l l en tas , 
estaban s i m é t r i c a m e n t e colocadas cua l 
si l uc ran tazas do Sevres ó figuritas de 
Sajonia en una etayere, sus avenidas 
enarenadas y sus arr iates . 
U n a mariposa que volaba, parec ida 
á dos p í t a l o s que e l céfiro hubiese des-
prendido de una rosa, r ozó m i mano, 
en ta que d e j ó u n poco de l ino p o l v i l l o 
de sus alas. 
—Mar iposa blanca—le di je (el re-
cuerdo de la romanza me inc l inaba a 
estas conversaciones)—no huyas, ma-
riposa blanca, p ó s a t e en esta hoja; una 
í lo r tlj r u l . r e t e u d r í a demasiado, y res-
ponde á una pregunta que hace l i em-
Iio deseaba d i r i g i r á t í ó íi una de las 
tuyas . 
—Escucho—me di jo . 
—Enamorado I r ívo lo de las rosas, 
este polvo l igero que tus alas sacuden 
mien l ras revoleteas de uno á o t ro eá-
l i z , ¿de d ó n d e lo toinast 
Y la mar iposa r e s p o n d i ó : 
— ¡ C u r i o s o ! 
: Te ro couto estaba desocupada se de-
d i c ó á i n s t r u i r m e . 
i r . 
Cuando E v a t u v o diez y seis a u o s -
edad en que las mujeres de esta é p o c a 
no se de t ienen bastante—en el mila-
groso E d é n , todo exuberante de v i d a y 
de j u v e n t u d , se q u e d ó ex tas iada ante 
t an t a magnif icencia , pero no s i n t i ó en-
v i d i a a lguna. 
A ú n antes de haberse con templado 
en el espejo de a lguna fuente, y a se 
e n c o n t r ó rodeada; y d e s p u é s que se 
m i r ó s i n t i ó p iedad de los seres y las 
cosas; su cabellera r e s p l a n d e c í a l u m i -
nosa como los rayos d e l sol; sus ojos 
eran de u n azul mas puro que el de l 
ciclo, y su cuello m á s blanco que e l de l 
cisne. 
Enorgu l l ec ida , consideraba á la nue-
va naturaleza, d ic iendo para, s í : 
—Es ta m u y bien, pero ¿no es m á s 
que eso? 
Y se s e n t ó bajo un íli 'boí b e s á n d o s e 
las u ñ a s de sus linos dedos. 
Pe ra u n d i a vió una rosa. 
I I I . 
V i ó la rosa que se abr ía , y resplan-
d e r í a como una. Jior que se t r ans fo r -
mase en es t re l la v i v a y r ad i an t e como 
una mujer . 
E v a se s i n t i ó t u rbada . C o m p r e n d i ó 
que t e n í a una r i v a l pa ra la e t m i i d a d . 
P o r bella que ella luese, la rosa no era 
menos bel la . Perfume cont ra perfuinej 
sonrisa con t ra sonrisa, carne de Ilor 
contra carne de mujer, h a b r í a hasta el 
f in de los siglos una lucha s in tre-
gua. 
E n vano los poetas enamorados, en 
entusiastas madr igales t r a t a r o n de 
p robar á sus d u e ñ a s respect ivas la de-
r r o t a de l a flor soberana. E v a no se ha-
c ía ilusiones; la rosa la d e s a l i a r í a mag-
níf ica y v ic tor iosa . 
U n a t r is teza i n l i n i l a se apodero de 
el la , á l a que se s o m e t í a n todas las co-
sas creadas, r e s i s t i é n d o l e só lo una l lor . 
Y a no gustaba y mirarse en la l a p i d é z 
del agua de las fuentes, y le s u c e d í a 
cuando se acostaba a l lado de su espo-
so ponerse á s o ñ a r amarga y m e l a n c ó -
l icamente noches enteras. 
P o r ú l t i m o r e s o l v i ó des t ru i r l a flor 
que le disputaba el t r i u n f o de ser l a be-
l leza incomparable . Y s in embargo, sa-
b í a que una rosa m u e r t a no s u p o n í a la 
d e s a p a r i c i ó n para siempre de las ro-
sas; r e n a c e r í a n en l a p r i m a v e r a , cada 
vez m á s bellas para avergonzar á las 
bocas no tan purpur inas , pero a l me-
nos h a b r í a vengado l a p r i m e r a i n j u -
r i a . 
P e n s ó en desgarrar la , morde r l a y 
pisotearla . 
U n a vez v ió a u n g a v i l á n apoderarse 
de una a londra; a s í h u b i e r a quer ido 
que fuese ar rebatada l a rosa; pero se 
d e c i d i ó por o t ro supl ic io . 
H i z o u n m o n t ó n de h ie rbas secas y 
les p r e n d i ó fuego, y cuando e s tuv i e ron 
encendidas c o g i ó l a flor y l a p r e c i p i t ó 
entre las l lamas. 
¡Qué t r i s te y c rue l fué al fin de aque-
l la b l ancura sonrosada y aquel los per-
fumes! 
E n c i m a de los restos de l incendio 
no quedaba m á s que u n p e q u e ñ o mon-
t ó n de polvo blanco. E r a n las cenizas 
do la rosa. 
Y la mujer feroz estaba conten ta . 
I V . 
L a . d e s e s p e r a c i ó n fué g r ande ent re 
las mariposas del E d é n , A m a b a n la 
rosa que odiaba la mujer . 
I ¿ C ó m o , y a no v o l v e r í a m á s Á ex is t i r? 
Y a no ee p o s a r í a n m á s , t r é m u l a s y e n -
cantadas, sobre los p é t a l o s y no roza -
r í a n m á s abriendo sus alas a l mis te r io 
embalsamado de su c o r a z ó n . 
E n tanto se r e a l i z ó el sup l ic io de 
la rosa h a b í a n volado a to londradas 
en torno del v e r d u g o i m p l a c a b e . . . . . . 
E v a no se fijó en ellas y se a l e jó t r i u n -
fante. 
V i e r o n entonces sobre los restos de 
las hierbas quemados los p á l i d o s restos 
de la bien amada. 
A l menos c o n s e r v a r í a n de e l la to-
do lo que p o d r í a n guardar : sus ce-
nizas. 
Y todas j u n t a s , en confuso m o n t ó n , 
se a r ro ja ron sobre las preciosas r e l i -
quias, rodando sobre ellas. 
Desde entonces el l ino polvo que cu-
bre las alas de las mariposas es la ce-
niza de la rosa muer ta . 
C A T U L L E M É N D E Z . 
A mediados del p r ó x i m o mes de j u -
lio, dice nn p e r i ó d i c o de Barcelona, 
a b r i r á sus puertas nuevamente el tea-
tro de Biv/rciUhy con ocho representa-
ciones consagradas á l a T e t r a l o g í a . 
Este suntuoso coliseo fué inaugurado 
por el mismo W a g n e r el K> de agosto 
de 1870 con su obra JÚl Oro del ÉhtW, á 
la que s iguieron L a W a l k i r í a , el 14; 
Sif/frido, el UJ, y E l Orepúsen lo de los 
Dioses, el 18. Y a r n q u e el é x i t o que 
ob tuv ie ron fué r u i d o s í s i m o , no obstan-
te, el resultado pecuniar io fué desas-
troso, por cuyo mo t ivo q u e d ó cer rado 
el teatro duran te seis a ñ o s . 
Los que organizan hoy las p r ó x i m a s 
representaciones, preparan las cosas 
con mayor fausto y esplendor aun , y 
JKl A n i l l o de los Nibelungos, que no h a 
vuel to á representarse en Bayren th 
hace veinte a ñ o s , s e r á l l evado esta vez 
á la escena, como todas, do una mane-
ra e s p l é n d i d a , ideal . Paste decir que 
la famosa cabalgata, de los Walkin'es, 
que siempre se i m i t ó con caballos de 
c a r t ó n , a p a r e c e r á ahora con caballos de 
carne y hueso, montados por hermosas 
amazonas que c r u z a r á n corr iendo por 
el fondo de la escena, sobre u n puente 
de cantehuc, y cubier tos los cascos con 
la misma sustancia, para e v i t a r todo 
ru ido y que la i l u s i ó n sea completa , y 
se la vea pasar á escape entre las nu -
bes! 
Por el estilo de esto s e r á todo los 
d e m á s . ¡Quién pud ie ra gozar de ello! 
V n amigo rec i én l legado de M é j i c o , 
h a b l á n d o m e del s e ñ o r don Modesto du-
l i án , me dice que cuantos solos de or-
questas tienen las zarzuelas que d i r i g e , 
el p á b l i c o se los hace repe t i r dos y t res 
v<'cos, en medio de grandes aclamacio-
nes y aplausos, t a l es la b r i l l a n t e z y 
r iqueza de color ido que les i m p r i m e su 
in te l igente y háb i l ba tu t a ; not ic ia que 
me apresuro á pub l i ca r seguro de que 
s e r á l e í d a con suma s a t i s f a c c i ó n pol-
los muchos amigos y c o m p a ñ e r o s que 
a q u í cuenta el reputado maestro. P o r 
mi par te lo fe l ic i to co rd ia lmen te . 
E l s á b a d o en l a noche se c a n t ó en 
A l b i s u la b e l l í s i m a zarzuela, de A r r i e -
ta , M a r i n a , que siempre se oye con ge-
neral i n t e r é s . Los p r inc ipa les papeles 
estuvieron á cargo de la s e ñ o r i t a Teje-
dor, y de los s e ñ o r e s M a t h e u , Ven tu ra 
y Marcos. 
D e s p u é s de Mar ina , el p r imer acto 
de la ó p e r a l a Favor i t a , por la s e ñ o r i t a 
V a i l l a u t y los s e ñ o r e s M a t h e u y M o r ó -
les. 
Tan to he hablado y escrito de las 
dos aficionadas s e ñ o r i t a s Tejedor y 
V a i l l a u t , en cuantas ocasiones t u v e / el 
gusto de o i r í a s en los conciertos de su 
profesor el s e ñ o r J o r d á , que ho}' me 
parece i n ú t i l r epe t i r lo . A h o r a bien, 
j uzga r l a s en la escena,llenas de temor, 
y ci iando apenas hacen sus pr imeros 
ensayos, eso s e r í a c rue l é inopor tuno , 
por m á s que hayan quedado con l u c i -
miento. 
Los s e ñ o r e s M a t h e u y Marcos m u y 
bien. Este ú l t i m o , (Vascua l ) p o s é e 
una agradable voz de bajo, y es actor. 
E l s e ñ o r V e n t u r a c a n t ó en M a r i n a , 
como canta siempre, con m a e s t r í a y 
buen gusto. Pero no era, n i en sombra. 
c-1 tostado contramaestre Roque, aquel 
viejo rudo y g r u ñ ó n , m á s aficionado de 
la cuenta a l v ino , y d e s e n g a ñ a d o del 
amor de las mujeres por ciertos l íos y 
trapisondas en que anduvo con una t a l 
ü u p e r t a . l í o es e l papel de Boque el 
(pie mejor cuadra a l d i s t i n g u i d o b a r í -
tono. 
Anoche se r e p i ' i ó el F a í w í o c o n e l 
mismo é x i t o que a l c a n z ó en su pr imera 
r e p r e s e n t a c i ó n . A r r i e t a y Gounod han 
sido esta vez ap laudidos por grandes 
c e n c i m e n c í a s . 
¡Si h a b r á encontrado esta C o m p a ñ í a 
l a p iedra filosofal! 
S E R A F Í N R A M Í R E Z . 
G A C E T I L L A . 
¡ A D E L A N T E , C A B A L L E R O S ! — E l sá-
bado, á p r i m e r a hora, nos v i s i t a ron 
los siguientes p e r i ó d i c o s habaneros: el 
n ú m e r o 4 d é l o s Anales de la Soeie-
dad Odontológica, r e v i s t a que d i r i -
ge el doctor don Federico Poey; el 
17 de L a Reijión, con u n g rupo com-
puesto de «18 retratos, de. los Je-
fes y oliciales del Segnndo B a t a l l ó n do 
Volun ta r ios Ligeros, y el r e t r a to del 
general D . .Julió Domingo B a z á n ; el 
72L» de ¡U Ea, de Galicia; el l l í ) de IM 
Tierra Oalüiga, con una curiosa bio-
g r a f í a del notable poeta ga l ic iano don 
Francisco A n ó n ; el n ú m e r o 10 de TSl 
Album, del Hoyar, con doce p á g i n a s , 
cuat ro retratos eu l ó t o t i p i a , a rb í eu los 
l i te rar ios , versos, novel j i , i revis ta de 
teatros y gacet i l la . I J i eWenubys , ca-
ros colegas, y como dicen los campesi-
nos de por a c á ; <£Apéense y t o m a r á n 
c a f é . " 
G U E R R A Á L O S T R A M P O S O S . — E s in-
geniosa la manera que ha tenido un 
pres tamis ta i n g l é s de l i q u i d a r sus 
cuentas con u n a l to personaje que r e -
husaba pagarle . 
S e g ú n dice el üo i r , de l í r u s e l a s , el 
deudor era un p r í n c i p e do casa sobe-
rana. Habiendo llegado el d í a del ven-
cimiento, y bien fuera que los pár te les 
no estuviesen en regla, ó bien que el 
deudor c o n f i a r á en que h a b í a de retro-
ceder el prestamista, au to un largo 
ple i to , uo lo quiso rec ib i r ó hiz.o que 
sus lacayos lo dcspidierHn con cajas 
destempladas. 
A q u e l l a misma ta rde , on la fachada 
de la oficina del usurero, a p a r e c i ó una 
muestra en la que anunciaba , con le-
tras de gran l a m a ñ o , el establecimien-
to en esta forma: Johcn ( ¡ . . . proreedor 
etpceial de su alteza real el priiicii ' .e X . 
A las pocas horas fué reembolsado y 
sup r imida la muestra. 
L I B R O S D E M É R I T O , — A los amantes 
de los l ibros valiosos y ú t i l e s , ya ile 
ciencias, ya de l i t e r a tu r a , se íes presen-
t a una buena opor tun idad para adqui-
r i r los á precios sumamente baratos, 
pues se rea l izan m á s de 3000 lomos en 
casa de D . Clemente Sal ¡i. 
A c u d a n los amantes de los l ibros , an-
tes de que s e j i a y a n real izado todos los 
v o l ú m e n e s . 
T a m b i é n en l a misma casa se vende 
u n pl i inoj t íovísíñlo de la Habana , i l u m i -
nado, el que se cede á centavos el 
ejemplar, l i s te plano debe tenerlo á la 
v i s t a toda f ami l i a residente en esta 
c iudad . 
F E N Ó M E N O A T M O S F É r í í C O . — P r o n t o 
se e s t r e n a r á en I r i joa una1 bonita /ar-
zuela t i t u l a d a É l Ciclón, l e t r a de don 
C é s a r Morales y m ú s i c a del celebrado 
compositor D . A n t o n i o P o d r í g u e z . 
Muchos elogios se nos hacen de la 
parte l í r ica , y si esto es asi, desde aho-
ra auguramos un g r a n é x i t o á d i cha 
farsa c ó m i c a . 
A R E N E F I C I O D E L O S P O B R E S . — E n 
una mesa de pe t i to r io : 
— M a m á , me he s o n r e í d o tres veces, 
y ese j o v e n no da nada. 
— Pues ponte seria: es que no t iene 
dinero. ¿ P o r q u é te has vue l to á son-
reí r? 
— Por que es pobre esc muchacho y 
usted me ha pe rmi t ido s o n r e í r á 
benelicio de los pobres. 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Opera Po-
pular . X o hay func ión . 
T E A T R O D E I R I J O A . — N u e v a Compa-
ñ í a de Bulos . J-hreetor M i g u e l Salas. 
F u n c i ó n de moda. P é g a l o de flores. L a 
Colegiala. A r i a del Miserere de " E l 
T r o v a d o r " . Trabajar p a r a el I n g l é s . — 
Guarachas .—A las 8. 
P A N O R A M A D E S O L E R . — B e r n a z a 3. 
C o m p a ñ í a do Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Guer ra .—A las ocho. 
Dosinfoccionca verificadas el dia '21 
la Brigada de loa Servicios Municipales. 





P O K S O L O U N P E S O , — p u e d e V . 
c o m p r a r e n e l B a z a r I n y l c s , A g u i a r 
9 6 j — u n saco de a lpaca, n e g r o ó d e 
c o l o r , m u y ú t i l y c ó m o d o . S o n b a s -
t a n t e s b u e n o s e s t o s s a c o s d e u n p e -
so , p e r o h a y o t r o s m e j o r e s d e 2 , 3 y 
4 p e s o s , q u e p u e d e u s a r l a p e r s o n a 
d e m á s d e l i c a d o g u s t o . 
C 4 7 0 B 1 - 2 7 A 
ESPECTACULOS 
T E A T R : ) D E P A Y R E T . — C o m p a ñ í a 
D r a m á t i c a del Comr. L . Poncoroui . 
E l Conde de Monte Cr i s to .—A las 8. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Abri l 22, 
N A C I M I E N T O S . 
C A T K O K A [.. 
2 hembras, blancas, nalnralus. 
KjBr.RIf. 
1 bembra, blanca, legítima. 
JESÚS M.VUÍA.. 
No hubo. 
tí irxh Ai.tr PR. 
1 hombrá, blanca, legítima. 
1 iWibrá; blanca, nalurat. 
1 ¡foróü, meslízOj natural. 
f l l . A U , 
No hubo. 
CEKRO. 
I varón, blanco, loííitinm. 
1 hembra, blanca, legitima. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 
U A T K D R A L . 
Dnlla. Dolores Sotolongo, l l ábana , blan-
ca, 25 años, Cuba, núnioro 124. Tubercu-
losis. 
UKLÉN. 
ICmiliana Manficdi, TTahana, mestiza, 23 
años, Empedrado, nú mero 'SJ. Tubercu-
losis. 
TESÚS MARÍA 
Don Pedio do la Campa, Oviedo, blanco, 
53 años, Suárez, 18, Pericarditis. 
Tomás Soler, l l á b a n a , negro, 70 años, 
Corrales, mímero 185. lleniorragia cere-
bral. 
G T J A . D A T . U r E 
Marco? Oalindo, Méjico, mestizo,43 años, 
Neptimo, 46; Knteritls, 
Don Cashnlrn Uora.v. Habana, blanco, 
mes y medio, Ancha del Norte, 102 Sililis 
cpngéhita 
Don Antonio Díaz, ITabana, blanco, dos 




Kamiro Fórcáde, Habana, mestizo, 43 
días, Vista Hermosa, S. Uremia. 
Eusebia Cárdeuas, Habana, mestiza, 17 
años, Feinaiuiina. número 59. Tubercu-
losis. 
Doña Adela Travieso, IMnar del l i io , 21 
años, blanca, calzada del Cerro, 472. T u -
berculosis, 
Jenaro Coínni, Matanzas, mestizo 3() 
años, Cerro. 7(K¡ Tuberculosis 
R B S U M B I S r . 
Naciiuióntos 






N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
1 varón, blanco, legítimo. 
BELÉN". 
I varón, mestizo, legítimo. 
JESUS MARIA.. 
No hubo. 
G C ADALUPE. 
' 2 varones, blancos, legítimos. 
3 bembi as, blancas, legitimas. 
PILAR 
1 bembra, blanca, legitima. 
CERRO. 
1 bembra, blanca, legitima. 
1 varón, blanco, legitimo. 
M A T R I M O N I O S . 
No bubo. 
• D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Doña Carmen Laurador Habana, blanca; 
34 días, Sevilla, (¡7. Enteritis. 
Doña Rosalía Carbonell, Barcelona, 54 
años, blanca, Oficios, número 56. JusuO-
cieueia. 
Don Martin Gutiérrez, Habana, blanco, 
nueve meses, San Pedro, número G. Me-
ningitis. 
EELÉN. 
Doña Ana Luz l l r i to , Güira de Melena, 
blanca, 20 meses. Riela, número I J l .Emero 
colitis. 
J E S Ú S M A I U A . . 
No hubo. 
G U A D A L U P E . 
Don José García , Cádiz, blanco, 70 años, 
Animas, 21. Tuberculosis-
P I L A R . 
Don Salvador Alvarez, Habana, blanco, 
2(5 días, San Miguel, 244. Obstrucción mles-
tinal. 
Doña Cal idad Non, Habana, bjanca, 1:> 
años, .lesús l'eregrino, número, 47. Cáncer 
del útero. 
Desideria Marre.ro, Habana, negra, tres 
meses, Muloja, 185. Pulmonía. 
C K R U O . 
Doña Beatriz Azc.nl, San Cayetano, blan-
ca, 13 años, Santos Suárez , número 24. V i -
ruelas. 
Don Eugenio Quintín Timón, Habana, 
blanco, 40 años. J e sús del Monte, 221. Fie-
bre biliosa. 
Don Manuel Gonzáb-z, Oviedo, blanco, 
22 años, La Purísima. Cáncer intestinal. 
Abrabam Orta, Habana, mestizo, 35 dias, 
San José, 1. Enteritis. 






Vapores de travesía 
I D E T O D O | 
| t o p o c o | 
S o n e t o » 
Tmprorl.sano por la oieyit de Manzanares, 
Nací, y en el nacer qm'démo ciega 
Y lloró) sin saber mi desvontura: 
Hoy, sumida en recuerdos do amargura 
Sólo on llorar mi corazón sosiega. 
•Su lux, su resplandor, el sol mo niega* 
Jamús vi de la luna la liermosura. 
Ni admiré do la nieve la blancura, 
N i vi oste rostro que rni llanto riega. 
A inspirar compasión no sé si acierto 
Ksto cantar do la diviita ciencia 
Que me legaste, ¡desgraciada suerte! 
¿Quieres que sulra y ceda á tu influencia 
Arrastrando esta vida b á s t a l a muerte? * 
Pues mírame sufrirle con paciencia. 
Gonoral Trasatlántica 
OH 
VA P0K KS-00K11 EOS FK A >CESES. 
B a j o contrato posta l c o n e l Grobierno 
f r a n c é s . 
Para Vcracruz directo. 
Saldrá para ilicbu puerto aobre el dia 5 de Mayo 
el vapor francís 
SAINT-GERMAIN 
• capitán V I L L E A U M O l i A S . 
Admite carga .i Meto y pasajeroa 
Tarifas muy reducidas culi conociiiucnlos direcr :B 
para lódas las ciuiládei importaulcs d(! Francia. 
LOH scfiorcs empicados y ifiilitíiies oblcudráu g au-
des vi-iilajas en viajar por esta linea. 
Los vapores\Ic esta Colfi]mñiá siguen dairau á los 
seiiores pasajeros el esmerado trato ijuc tienen acro-_ 
ditado. 
Do más pormenores impoir.trán sus eousignaiurio» 
üridat Mqiii'KoQ y GtMnpí Amargura núim-ro 5. 
:tf67 10d.24 9a 24 
Conoc iirí i rufos úi Ues, 
C O N T R A L A . S O K D K R A . 
E n n i m rev i s t a se ueonseja para cu-
rar la. sordera, I r ieeionar tres veces a l 
d i á la par te posterior de l a oreja coa 
una ean t idad del t a m a í l o de u n gu i -
sante, <le la pomada p r e i m a d a s e ^ ú u 
la s iguiente receta: 
Gora r to de (radeno 10 gramos, 
l o u u i o de potasio I ¡d. 
Ve ro t ina I (lecígujb, 
l o ú o 25 mi l ígma . 
/TWbrabhi n. 14. csqiiiiiá á Mcn-adertis.—A precio 
\_/mntlico se aUiuilan iiit CBÍn mapinTiim rasa, una 
lialiitación con halcón á la calle, pi.so ilc mosaico y 
cielo raso y uiiu jccwsoria propia para csn Uoi ioH ó 
establecimientos., 32(1!) 'la-lW 4d-23 
SE HA KXTIíAVIADO E L B I L L E T E E N T E -ro suscrito numero 7,OJO on la acera del Louvre 
en la noebe del 21 del corriente: la persona «¡uc lo ba-
ya cncontiado puede entregarlo en la calle de iWer-
caderes n. 11, donde será gratiücada: ad virtiendo «pie 
se bm tomailo todas las medidas y no se abonará 
m.is que á su IcgUiina dueño ]) José Puerta. 
3280 2a-25 2d 2(i 
BUEN NEGOCIO. 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o á l a P e -
n í n s u l a s e v e n d e u n a g r a n v i d r i e r a 
de tabacos y c i g a r r o s s i t u a d a en 
punto c é n t r i c o y m u y acreditado: u n 
h o m b r e solo puede a tender la : infor-
m a r á n S a n P a í a e l Ü , C a s a de C a m -
bio, de 7 j A 9 de la m a ñ a n a . 
82«4 3a-2r» 3d-2ó 
]A E S T R E L L A I)K OIU).—Composlela 4l»r en-_itre Obispó jr.Ghrapía.—Vendemos sillorias á $25, 
apiuadores á 15. escaparates á 15. lavabos á 10, pei-
nadores á 20, camas a 10 Relujes v prendas de oro 
y lu illaules á $ 10. 13. 20. 30. 40 r 50 
81W! • dl-23 a 1-23 
E n la l o m a de l V e d a d o 
Se alquila una magnifica casa nueva muy lunita, 
por aumentarse su dueño, nmuctdada ó sin mucldes. 
luz eléctrica, baño, agua abuiidanlé. jardín y arbo-
leda, Informarán O-Keiily %, librería -
C 452 8a-23 
DE flfj 
D E GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como D I S P E P S I A S , G A S 
T R A L G I A S , O A S T I U T I S , I N A P E T E N C I A , 
U I G E S T I O N E S D I F Í C I L E S , E R U P T O S , 
ÁCIDOS-' etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones :\ 
quií ha concurrido. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
0 392 alt . I y m-1 A 
(í I ROS D E L E T R A S , 
C U B A , N U M E R O 43, 
B N T H B O B I S P O Y O B R A P I A 
i « iñ*>-i-K 
y o f a s c u l i n a v i a s, 
A J I A C O 1)K T1101 i It A - A D K N T R O . 
Se, tonnin tres l i p r n s d e tasajo de va-
ca con igua l c an t i dad de carne da 
puerco; é c b a n s c en m í a iuente, donde 
se desalan b ien con agua caliente* 
cuando e s t é n ya desaladas, se limpian 
con agua i r í a ; se , pone nna cazuela ÍI 
l a lumbre con cua t ro onzas de mante-
ca; pica use seis ú ocho tomates, se a-
gregan los t a s a j o s / y ' s e les echa por 
eueima el zumo de dos l imones b ien 
esprimidos; se deja que, se fr ía un cor-
to taunpo, y se, le a ñ a d e , n n poco de 
agua, y s(; deja que hierva, como una, 
hora, a ñ a d i e n d o d e s p u é s las corres-
pondientes viandas. 
Charuda, 
o e ñ o r tadi), la p r imera 
repe t ida de una y dos, 
le, l ia p roh ib ido , por vos, 
que á la segunda vo lv i e ra . 
D i z que d i r á que tercera, 
aunque m u y l ino y c o r t é s 
le p i d á i s la p r i m a tres 
de a\i p r i m e r a segunda; 
porque su d i cha se funda 
en ser suegra de u n m a r q u é s . 
Triángulo, 
(Kemilido por José Castillejos.) 
i r * 
Sustituir las cruces por lotras; do moda 
que resulte horizontal o vorticalmoiite lo s i -
guiente: 
1 En el mar: 
2 Eu los tejados. 
3 En las iglesias. 






I t Ó n i b o , 
Sustituir las cruces por letras, do morto 
que leyendo veitical ú hori/.oulaliucute re-
sulto en cada liuea lo siguientL': 
1 Condonante. 
3 Tiempo do verbo. 
4 Nonibre própio. 
5 Tiempo de verbo. 
G 10u las aves. 
7 Vocal. . 
'Añagraifíái 
(Remitido por Iguotus.) 
¿AMAR LUIS....? 
J . O. 
Formar con estas letras el nombre y ape-
liido de uua linda señori ta de Kegla. 
Necesitáis ropa de novedad?. pues no perdáis tiempo leyendo los airancios y ficticios quemasonss p e constantemente están tirando á la calle 
tenderos ordinarios. 
Sin pérdida de tiempo encaminaos al establecimiento más grande y mejor surtido del mundo, á la única casa pe , á pesar de las peripecias 
actuales, sostiene su comprador en Europa; razón entre otras, para suponer lógicamente que pueda vender más barato que nadie, á 
Pus grandes salones (de más 
de 1,000 varas cuadradas) re-
cién construidos, son capaces 
para comprar c6inod<nneme más 
de 3D0 familias á la vez. 
En sus diversos departamen-
tos se han instalado más de 1 0 0 
niesáá con multitud de artículos 
que, por su utilidad y precio, 
están siendo la delicia de las fa-
milias, rnascon miscelánea de 
pañuelos, olanes, tiras etc., etc., 
etc.. de 2 á 4 centavos. Otras 
con medias, corbatas, corsets. 
etc., etc., etc.. de 20 á 40 cen-
tavos. Estas y aquellas con 
50,000 artículos varios y á pre-
cios tal de desconcierto, que a-
sombran por su baratura. 
Nadie, absolutamente nadie 
compre ropa sin antes visitar 
estos grandes almacenes. 
¿Que allí venden el olán fino 
de colores v blanco á 5 centa-
n EafaeL 
C -'¡2 
vos? pues aquí á 3 cts. ¿Que • 
allá dan los chales de blonda de I 
seda enterizos á 5 pesos? pues j 
aquí á 12 reales. ¿Que más allá.| 
ofrecen las colchonetas cameras 
á 2 pesos? pues aquí á tiO cen-! 
tavos. ¿Que en otras partes l i - ' 
i quidan tos servilletas á peso do-
cena? pues aquí á 4 reales. ¿Que 
en otros lados queman las col-
I gaduras bordadas á" 6 pesos] 
¡ pires aquí á 30 reales. [Que las' 
léfono 1 4 
alfombras á peso en otras tien-
das os parecen caras? pues aquí 
á 2 reales. ¿Que queréis pañue-
los baratos? pues aquí los tenéis 
á 2 reales docena. ¿Que paños 
de platos dobladillados? á 8 rea-
les docena,. ¿Que forros de ca-
tre, de gante.' á 6 reales. ¿Que 
corsés de ballena superiores! á 
40 centavos. ;Que camisones 
con encaje, y sayas con vuelos? 
á 2 reales. ;Que piezas de crea 
de hilo? á 3 pesos. ¿Que queréis 
la crea fina de yarda de ancho, 
para ̂ camisones* que vale 12 pe-
sos, á 5 pesos? pues venid por 
ella. 
R E S A L O DE UN PIANO. 
L a Casa Grande, s iempre defe-
W t e cop el c lonante p ú b l i c o que la 
tavorece, r ega l apo r cada peso plata «wo. 
eu sus almacenes sea i n v e r t i d o , una 
a c c i ó n numerada por la cual se tiene 
aereclto a u n m a g n í f i c o p iano f r a n c é s , 
ej cual se hal la exnuesto al p ú b l i c o on 
el centro de su <:;;ón p r i n c i p a l . 
i na -¡XÁ 
P f f S d f l O J t p o . 
(Remi t ido por J u a n Pablo.) 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Cornelia. 
A l Jeroglífico ;uitcrior: Tros poseías son 
clocó reales. 
A la Cadeneta anterior: 
A lí A 
K A L 
A . i n A x 
A R O 
N O V I B 
i r> i 
L i e ; o S 
O C A 
S A L T O 
T I S 
O S C O Z 
O S A 
Z A Y 
A l Anagrama anterior: Marín Jauregui-
zár. 
Hftn remitiüo solucionua: 
Una reglana; Clavellina; P. P. T. 
